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COMPANHIA  MOGYANA 


ASSEMBLÉÀ  GERAL  ORDINÁRIA 


De  ordem  da  Directoria  são  convidados  todos  os  Srs. 
Accionistas  da  Companhia  Mogyana  para  a reunião  da  As- 
sembléa  Geral  Ordinaria,  que  terá  logar  no  dia  1 5 de 
Abril  proximo. 

Esta  reunião  tem  por  fim  : 

Apresentação  de  balanços,  contas  e relatorio  do  semestre 
findo  em  31  de  Dezembro  de  1887. 

Leitura,  discussão  e votação  do  parecer  do  Conselho 
Fiscal,  sobre  as  referidas  contas. 

Autorisar  a Directoria  a fazer  chamadas  de  capitacs 
maiores  de  10  por  cento,  nas  épocas  que  julgar  convenien- 
tes, tanto  para  a Linha  Mineira,  como  para  as  novas  cons- 
trucções  das  Linhas  Provinciaes. 

Ficam  suspensas  as  transferencias  de  acções  desta  Com- 
panhia até  o dia  da  mencionada  reunião. 

Fscriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana  em  Campi- 
nas, 14  de  Março  de  1888. 


O Secretario, 
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Para  dar  cumprimento  ao  que  dispõe  o art.  34 
dos  Estatutos,  e satisfeitas  as  determinações  dos  ar- 
tigos 55  e 76  do  Decr.  n.  8821  de  30  de  Setembro 
de  1882,  foi  convocada  a presente  reunião  cm  As- 
sembléa  Geral  dos  Accionistas  da  Companhia. 

Como  consta  dos  annuncios,  cila  tem  por  fim  a 
apresentação  deste  Relatorio,  balanços,  prestações  de 
contas  do  semestre  decorrido  de  l.°  de  Julho  á 31 
de  Dezembro,  discussão  e votação  do  parecer  do  Con- 
selho Fiscal  ; c finalmente  o pedido  de  autorisação 
para  se  fazer  chamadas  superiores  á 10  °/°  de  acções 
emittidas,  para  a construcção  dos  novos  ramaes — Pi- 
nhal ense, — Bairro  dos  Silveiras, — Capella  Nova  e con- 
strucção da  Linha  Mineira. 

Além  dos  factos  principaes  que  se  deram  no  se- 
mestre, a Dircctoria  vem  trazer  ao  vosso  conheci- 
mento alguns  outros  pertencentes  ao  actual,  que  por 
sua  importância  merecem  ser  aqui  mencionados. 
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Fusão 

Como  já  nos  foi  communicado,  a fusão  de  interesses 
das  linhas  de  Campinas  á Casa  Branca  e Ramal  do 
Amparo  com  as  de  Casa  Branca  á Ribeirão  Preto 
e Ramal  da  Penha  foi  deliberada  a 4 de  Setembro  do 
anno  proximo  passado  ; mas,  para  não  interromper 
a escripturação  dentro  do  semestre,  só  começou  cffe- 
ctivamente  a vigorar  em  1 .°  de  Janeiro  do  corrente 
anno. 

No  vós  Ramaes 

Conforme  a vossa  autorisação  foram  feitos  os  estudos 
para  a construcção  dos  ramaes — de  Mogy-Guassú  á Fs- 
pirito-Santo  do  Pinhal, — do  Amparo  á Serra-Negra, 
passando  pelo  Bairro  das  Silveiras, — e do  Amparo 
á Serra-Negra  passando  pela  Capella. 

Verificando  se,  pelos  accidentes  e diffLculdades  dos 
terrenos,  que  o augmento  do  capital  votado  era  in- 
suffieiento  para  todas  aqucllas  construcções,  resolvemos 
levar  á effeito  desde  já  o Ramal  Pinhalense  e o pro- 
longamento do  Ramal  do  Amparo  até  a Capella,  na 
mesma  bitola  da  linha,  reduzindo,  porém,  á de  60 
centimetros  o ramal  que  vae  ter  ao  Bairro  das  Sil- 
veiras. Picam  deste  modo  satisfeitas  as  necessidades 
da  lavoura  e commercio  do  município  de  Serra  Negra, 
emquanto  não  se  prolonga  uma  das  linhas  ató  á 
Cidade. 

O contracto  para  estas  construcções  foi  assignado 
com  o Governo  da  Província  e em  seu  poder  estão 
também  as  plantas  afim  de  serem  competentemente 
ap  provadas. 

Foram  chamados  concurrcntes  para  a construcção 
do  Ramal  Pinhalense,  e proccde-se  á locação  nos  outros 
ramaes. 


r 


O 


— 7 — 


« 


« 

Navegação 

Feita  a exploração  do  Rio-Grande,  na  parte  com- 
prehendida  no  privilegio  dado  á esta  Companhia, 
procedeu-se  á desobstrucção  do  rio,  desde  o porto 
do  Jaguára  até  a Ponte  Alta,  navegando  livremente 
nessa  extensão  tanto  os  batelões  como  o vapor.  Esta 
navegação  está  estabelecida  desde  a inauguração  da 
Estação  do  Jaguára  e aguardamos  a chegada  de  dois 
vapores  de  maior  força  e quatro  batelões  de  ferro, 
encommendados  na  Inglaterra,  para  estabelecer-se  o 
serviço. 

A Estação  fluvial  de  Jaguára  acha-se  concluída  e em 
trabalho  adiantado  de  construcção  as  da  Bocca-Grande 
e Ponte  Alta.  Contamos  ter  inaugurada  a linha  tele- 
graphica  ao  mesmo  tempo  que  estiver  regularmente 
constituído  todo  o serviço  de  navegação,  com  o novo 
ra  aterial  enco  mmenda  do . 


Contadoria  Central 


Para  o fim  de  modificar  os  Regulamentos  e Tarifas, 
bem  como  melhorar  o serviço  telegraphico,  á convite 
do  Inspector  da  Contadoria  Central,  reuniram-se  os 
representantes  de  todas  as  estradas  de  ferro  da  Pro- 
víncia, na  respectiva  repartição,  no  dia  20  de  Janeiro 
do  corrente  anno. 

Presentes  á reunião  as  bases  propostas  pelo  Inspe- 
ctor, discutidas  e approvadas,  trata-se  de  obter  a sua 
approvação  do  Governo,  contando-se  que  começarão 
a vigorar  do  dia  l.°  de  Maio  em  diante. 

Além  de  generalisar-se  o systhoma  de  tarifas  diffe- 
renciaes,  em  uso  para  algumas  tabellas  nesta  Com- 
panhia- foram,  na  reunião,  tomadas  em  particular  cou- 
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sideração  outras  medidas  de  vantagem  incontestável 
para  o serviço,  como  sejam  : — a abertura  das  prin- 
cipaes  estações  telegrapkicas  até  ás  8 boras  de  noutc; 
reducção  das  taxas  dos  telegrammas  expedidos  á im- 
prensa, e valor  das  passagens  de  ida  e volta  por  15  dias. 

A’  convite  do  Governo  Geral  fizemos-nos  também 
representar  na  reunião  convocada  pelo  Director  da 
Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  na  Côrtc.  Sendo  o fim 
principal  desta  reunião,  que  teve  lugar  a 7 de  Feve- 
reiro a uniformisaçâo,  tanto  quanto  possível  das  pautas 
e reciprocidade  de  trafego,  nada  de  definitivo  se  de- 
liberou. Opportunamente  concorreremos  para  os  me- 
lhoramentos dos  serviços  propostos,  de  accôrdo  com 
os  interesses  da  Companhia  e do  publico. 

Substituição  cie  Titules 

Com  a effectividade  da  fusão,  tornou-se  necessária 
a substituição  dos  antigos  titulos  c a'cções  das  tres 
linhas  fundidas.  Para  isso  resolvemos  emittir  cautellas 
especiaes  qnc  contém  todas  as  declarações  exigidas 
por  lei,  de  modo  a constar  de  um  só  documento 
qualquer  numero  de  acções  que  pertença  a cada  um 
accionista. 

Fusão  proposta 

Tendo  conhecimento  da  deliberação  tomada  pelos 
accionistas  da  Estrada  de  Ferro  do  Pio  Pardo,  em 
reunião  que  auctorisou  a Directoria  a promover  a 
fusão  de  interesses  com  esta  ou  qualquer  outra  em- 
presa da  província,  propuzemos  áquella  Directoria 
a fusão,  sob  bases  que  nos  pareceram  convenientes. 
Aguardamos  ulterior  deliberação  daquella  Companhia, 
e para  que  possamos  effectuar  a fusão  projeetada 
pedimos  agora  ampla  auctorisação  á esta  Asscmbléa. 
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Telegrapho 

Este  importante  serviço  continúa  a ser  dirigido 
de  modo  a satisfazer  as  exigências  do  publico  c ne- 
cessidades da  administração. 

Engenheiro  em  Chefe 

Allegando  encommodos  de  saude  em  pessoa  de 
sua  familia,  o engenheiro  em  chefe  da  Companhia, 
Dr.  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa,  solicitou  licença 
por  tres  messes,  para  se  ausentar  para  fora  do  Império. 
Considerando  os  notáveis  e ininterruptos  serviços 
deste  auxiliar  e a justiça  do  pedido,  esta  Directoria 
deliberou  unanimemente  conceder  a licença  pedida, 
aproveitando  o ensejo  para  encarregal-o  de  estudar 
nos  paizes  para  onde  se  dirige,  nas  respectivas  fa- 
bricas e empresas  congeneres  á esta,  todos  os  melho- 
ramentos e processos  applicaveis  á esta  Companhia, 
que  possam  aproveitar  ao  interesse  dos  accionistas 
e eommodidadc  do  publico. 

Immigrantes 

Tendo  sido  esta  Companhia  uma  das  primeiras  em 
conceder  passagem  gratuita  aos  immigrantes,  no  que 
foi  imitada  sem  rcluctancia  por  todas  as  outras  em- 
prezas  da  provincia,  notamos  a regularidade  deste 
serviço.  Consta  da  relação  junta  em  annexo  o nu- 
mero crescente  de  entradas  de  immigrantes.  Este 
importante  serviço  comquanto  não  seja  directamente 
remunerado,  concorre  todavia  notavelmente  para  o au- 
gmento  da  producção  c movimento  de  passageiros, 
compensando  desta  sorte  largamente  as  despezas  que 
acarreta. 
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Escriptorio 

Os  serviços  dc  escripturaçâo  da  Companhia,  nos 
diversos  ramos  em  qne  está  dividido,  continúa  a ser 
feito  com  a maior  regularidade,  concorrendo  poderosa- 
mente para  este  resultado  a intelligencia,  zelo  e boa 
vontade  dos  encarregados. 

LINHA  PROVINCIAL 
Pessoal  do  Trafego 

A conveniência  do  serviço  aconselhou  a divisão 
da  Pinlia  Provincial  em  duas  secções  ; a primeira  dc 
Campinas  á Casa  Branca  comprehendendo  os  Eamaes  ; 
a segunda  de  Casa  Branca  â Ribeirão  Preto. 

Conservado  no  lugar  de  Engenheiro  residente  na 
primeira  secção  o Pr.  Rolie  foi  transferido  de  idên- 
tico lugar  do  Ramal  de  Caldas  para  a segunda  secção, 
o Pr.  Tobias  Peite. 

Trafego 


A receita  e despeza  deste  semestre  foi  a seguinte  : 

Receita 836:877$480 

Pcspeza 414:829$076 

Saldo  ....  422:048$404 

Comparado  este  semestre  com  o correspondente 
de  1886,  vê-se  que  o resultado  liquido,  apezar  do 
accrescimo  no  movimento  de  passageiros,  foi  inferior, 
devido  á escassez  da  safra  de  café,  principal  genero 
de  exportação  nesta  Companhia,  e também  á rcducção 
na  tabella  deste  genero. 
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Dividendo 


Acldicionando-sc  á renda  liquida  o rendimento  do 
escriptorio  e deduzindo-se  as  despezas  do  mesmo, 
constantes  dos  resumos  E e F temos  372:767$409, 
verificados  no  balanço  para  serem  distribuídos  como 
dividendo.  Sendo,  porém,  á vista  do  grande  percurso 
da  linha,  necessário  angmentar  o material  rodante, 
concluir  os  feiclios,  reformar  algumas  Estações, 
e melhorar  a linha  em  alguns  logares,  resolvemos 
retirar  da  renda  liquida  a quantia  de  41:267$409, 
ficando  para  ser  distribuída  como  dividendo  a de 
331:500$000,  correspondente  a 13  °/o,  ou  13$000 

por  acção. 

A vós  compete  resolver  o pagamento  deste  divi- 
dendo que  é o 29.°. 


Movimento  de  Acções 

Consta  do  quadro  já  publicado  o movimento  das 
acções  neste  semestre  ; foi  o seguinte  : 


Por  venda 197 

Por  herança 309 

Em  caução 741 


Total 1.247 


Fundo  de  reserva 

O fundo  de  reserva,  que  era  de  225:012$567  no 
semestre  anterior,  vae  ser  elevado,  com  os  juros  das 
Apólices  Gcracs  c Provinciacs,  dividendo  e agio  das 
próprias  acções  durante  o semestre  á de  250:612$727. 
Esta  quantia  será  representada  por  708  em  acções 
da  Companhia,  5 Apólices  Gcracs,  80  Apólices  Pro- 
vinciacs e 24:0 1 2$727  em  dinheiro. 
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Estações 

Ficou,  durante  este  semestre,  competenteniente 
reformado  e foi  entregue  ao  uso  a Estação  de  Co- 
queiros. 

A Estação  da  Chave,  cujo  nome  foi  mudado  para 
o de  Matto  Dentro,  foi  também  entregue,  ao  trafego 
durante  o semestre,  vigorando  para  ella  as  mesmas 
tarifas. 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 
Trafego 

Foi  a seguinte  a receita  e despeza  do  semestre: 

Receita 287:317$200 

Despeza 136:150$754 

Saldo 151:166$446 

A superioridade  deste  resultado  sobre  o do  semes- 
tre correspondente  de  1886  provém  do  angmento  do 
trafego  de  mercadorias  e passageiros. 

Diyidendo 

Do  balanço  se  vê  que,  deduzida,  a quantia  de 
6:170$366  para  pagamento  do  fundo  de  reserva  espe- 
cial, e liquidadas  as  despezas  de  escriptorio,  fica  o saldo 
de  143:597$878.  Devendo  desta  somma  deduzir-se 
ainda  a quantia  de  797$878,  necessária  para  a con- 
clusão das  novas  estações  resta  a de  142:800$000 
para  ser  distribuída  como  dividendo  correspondente 
a 10  Y2  °/o,  ou  10$500  por  acção,  se  assim  o deli- 
berardes. 


É 
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Movimento  de  Acções 

Durante  o semestre  deu  o seguinte  : 

Por  venda  

Por  herança 

Em  caução 

Total  . . 


46 

16 

553 

615 


Estações 

A Estação  do  Tambahú,  entre  as  do  Lage  e Corrcgo 
Fundo,  foi  entregue  ao  trafego,  e a da  Serra  Azul, 
entre  S.  Simão  e Cravinhos  acha-se  quasi  concluida. 


Ramal  da  Penha 


O resultado  do  trafego  deste  semestre  apresentou 
ainda  o déficit  de  673$805,  devido  á escassez  da  pro- 
na  zona  servida  por  este  ramal. 

Movimento  de  Acções 

Por  venda 106 

Por  herança 48 

Total 154 


Linha  Geral 

Como  bem  prevíamos  no  ultimo  relatorio,  o resul- 
tado do  trafego,  neste  semestre,  comquanto  não  cor- 
respondesse completamente  á nossa  espectativa,  foi 
muito  melhor  do  que  o anterior,  apesar  de  não  estar 
ainda  aberta  ao  trafego  a linha  toda.  A renda  da 
linha  do  Pio  Grande,  como  vereis,  cobriu  o déficit 
do  ramal  de  Caldas  e apresentou  já  algum  saldo. 
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Trafego 

Foi  esto  o movimento  : 

Eeceita  bruta 132:937$265 

Despeza ' 107:349$072 

Saldo 25:588$193 

Estação  do  Visconde  do  Parnahyba 

Para  evitar  a continuação  de  constantes  enganos 
nos  despachos  de  cargas  c encommendas  para  a linha 
do  S.  Josó  do  Pio  Pardo,  que  iam  ter  á Estação  do 
Pio  Pardo,  desta  Companhia,  deliberou-se  mudar  o 
primitivo  nome  para  o de  Visconde  do  Parnahyba, 
em  homenagem,  também,  aos  assignalados  serviços 
prestados  á esta  empreza  pelo  seu  ex-presidente. 

Locomoção 

Tendo  o chefe  de  locomoção,  Eduardo  Swinerd, 
que  exerce  igual  cargo  na  parte  provincial,  solicitado 
sua  exoneração,  por  não  poder  acumular  esse  emprego 
nas  duas  linhas,  ficou  esta  repartição  á cargo  do  res- 
pectivo Inspcctor  Geral,  dr.  Prodowski. 

Dividendo 

Va  mesma  occasião  em  que  forem  distribuídos  os 
dividendos  das  outras  linhas,  serão  pagos  os  juros  cor- 
respondentes ao  capital  realisado  pelos  aceionistas 
desta  linha. 

Coiistrucção 

Estão  concluídos  todos  os  trabalhos  de  construcção 
desta  linha  até  a estação  do  Jaguára,  além  do  Pio 
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Grande,  dentro  do  praso  marcado  para  chegarem  os 
trilhos  á margem  do  rio  no  território  paulista,  ten- 
do-se conseguido,  portanto,  exceder  aquillo  á que  nos 
obrigáramos. 

importantíssimo  trabalho  da  montagem  da  ponte 
do  Jaguára,  no  Rio  Grande,  foi  realisado  com  tanta 
perfeição  e em  tão  curto  espaço  de  tempo,  que  honra 
sobre  maneira,  os  engenheiros  que  delle  se  encarre- 
garam . 


Inauguração 

Acceita  a linha  por  parte  do  Governo  Geral,  depois 
de  examinada  por  seu  representante,  foi  auctorisada 
a abertura  do  trafego  da  ultima  parte,  comprehendida 
entre  a cidade  da  Pranca  e o Porto  do  Jaguára. 
Rsta  inauguração  realisou-se  no  dia  6 de  Março 
corrente,  estando  pi-esentes  a Pircctoria  e pessoal 
teclinico  da  Companhia. 

Chamada  de  Ca  pila  es 

Com  uma  chamada  de  5 °/°  sobre  o capital  subs- 
«ripto,  que  se  realisou  durante  este  semestre,  está 
feita  a ultima  entrada. 

Para  completar  o capital  de  6,945:029$755,  para 
a construcção  desta  linha  e seu  ramal  retirar-se-á  do 
fundo  de  reserva  especial  a quantia  de  50:000$000, 
necessária  para  o complemento  das  obras  e aequisição 
de  material  rodante. 

Fixação  de  Capital 

Xão  tendo  o Governo,  ate  esta  data,  consentido  na 
fixação  do  capital,  conforme  representamos,  espera- 
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mos  a tomada  de  contas  da  construcção,  para  a sua 
realisação,  se  o não  for  antes  resolvida  de  accôrdo  e 
conforme  o nosso  pedido. 

Moyiiiiento  de  Acções 


Foi  o seguinte 

Por  venda 3073 

Por  herança.  . . 400 

Em  caução 1070 

Total 4543 


Ramal  de  Caldas 

Tendo  sido  propostas  ao  Governo  Geral,  medidas 
económicas,  mais  no  intuito  de  poupar  ao  Estado  um 
onus  remediável,  do  que  no  simples  interesse  dos 
accionistas,  foram  estas  medidas  approvadas  e entre 
ellas  a mudança  de  horário  nos  trens  deste  ramal. 
A execução  desta  providencia  e outras  não  bastou 
para  cobrir  as  despezas  com  o trafego  deste  ramal, 
comquanto  diminuissem-n’as  consideravelmente,  como 
vereis  dos  annexos. 

Linha  Mineira  (do  Raranaliyha) 


Contractada  a construcção  desta  linha,  na  extensão 
de  101  kilometros,  da  Estação  do  Jaguára  á cidade 
de  Uberaba,  com  o empreteiro  Pompéo  Giongo,  deu 
elle  começo  aos  trabalhos  em  Outubro,  e apesar  de 
contrariedades  e embaraços  oppostos  por  alguns  pro- 
prietários de  terrenos  do  Município  do  Sacramento  e 
da  estação  dos  Churos,  acham-se  os  serviços  em  adian- 
tamento, de  modo  á confiarmos  vcl-os çoncluidos  nos 

prasos  estipulados. 
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Desapropriações 


Tendo  as  Directorias  desta  Companhia,  num  já 
longo  periodo  de  mais  de  14  annos,  encontrado  a 
melhor  vontade  e todas  as  facilidades  da  parte  dos 
proprietários  de  terrenos  atravessados  pelas  linhas, 
em  extensão  de  perto  de  650  kilometros,  foi  agora 
penosa  e desagradavelmente  snrprehendido  com  exi- 
gências e difiieuldades  judiciarias,  creadas  pelos  pro- 
prietários de  terrenos  do  Municipio  do  Sacramento, 
ao  começar  a execução  das  obras. 

Para  obviar  os  inconvenientes  de  demoras  longas 
e processos  dispendiosos  durante  a construoçâo,  resol- 
vemos encarregar  um  advogado  de  confiança,  que  se 
incumbiu  de  diversos  accordos  amigaveis  com  os  liti- 
gantes, conseguindo,  mediante  indemnisações,  cessão 
e compra  dos  terrenos  para  a Companhia. 

Em  compensação  ás  difiieuldades  sobrevindas  no 
Municipio  do  Sacramento,  encontrou  esta  Companhia, 
como  em  toda  a Província  de  S.  Paulo,  o melhor 
acolhimento  e facilidades  por  parte  dos  habitantes  da 
adiantada  cidade  de  Uberaba  e seu  municipio. 

Sem  alteração  nos  orçamentos  foram  realisadas  as 
despezas  de  desapropriação. 


Com  o empreiteiro  Pedro  Yaz  de  Almeida  contrac- 
tou-se  o fornecimento  de  140  mil  dormentes  necessa- 
rios  á superstruetura  desta  linha. 


Já  estão  encommendados  os  trilhos  e mais  mate- 
rial fixo,  devem  chegar  regularmente,  de  modo  á 


Dormentes 


Material  lixo  e rodante 
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proseguir-se  na  superstructura  da  linha,  a proporção 
que  seu  leito  esteja  preparado. 

Está  também  encommendada  a ferragem  necessária 
para  20  vagões  de  carga  e tres  carros  de  passageiros, 
cuja  construcção  se  fará  opportunamente  nas  officinas 
desta  Companhia. 

(Juestão  íle  Orçamento 

Não  tendo  a Directoria  Geral  de  Obras  Publicas 
da  Provineia  de  Minas  Geraes,  retirado  as  alterações 
feitas  ao  orçamento  apresentado  á necessária  aprova- 
ção, depois  de  lavrarmos  o competente  protesto,  apre- 
sentamos como  arbitro  por  parto  da  Companhia,  nesta 
questão,  o dr.  A.  Melloso  de  Porreira  Penna,  que, 
convidado,  acceitou  a missão. 

Posteriormente,  e antes  da  arbitragem  a Directoria 
de  Obras  Publicas  restabeleceu  algumas  das  verbas 
glosadas  no  orçamento,  e esperamos  que,  indepen- 
dente do  juizo  arbitrai  e attendendo  a escrupulosa 
exactidâo  de  nossos  orçamentos,  seja  conservada  a 
integridade  das  verbas  propostas. 

Dividendo 

Os  juros  correspondentes  ao  capital  realisado  serão 
pagos  com  o dividendo  das  outras  linhas  da  Com- 
panhia. 

Conclusão 

Sendo  minuciosas  e completas  as  informações  forne- 
cidas pelos  Inspcetores  'Geraes  e Engenheiro  em  Chefe, 
dispensa-se  a Directoria  de  entrar  em  detalhes,  sobre 


os  diversos  ramos  de  serviço  desta  Companhia,  recom- 
mendando-as  a leitura  dos  relatórios  especiaes,  que 
são  incluidos  nos  annexos. 

E’  muito  agradavel  á esta  Directoria,  reconhecer, 
que  estes  chefes  de  serviços  continuam  a correspon- 
der á confiança  que  tem  sempre  merecido,  e á serem 
o mais  valioso  auxiliar  d’ esta  administração. 

Se,  além  d’ estas  informações,  quaesquer  outras  exi- 
girdes, a Directoria  será  solicita  em  prestal-as,  como 
é de  seu  dever. 

Campinas,  23  de  Março  de  1888. 


João  Ataliba  NogMdra^  Presidente. 
Dr.  Antonio  Pinheiro  de  Ulhôa  Cintra. 
Dr.  Jorge  Pibiriçá  Piratining a. 
Zeferino  da  Costa  Guimarães. 

Parão  de  Ibitinga. 


AN NEXOS . 

QUE 

ACOMPANHAM  0 RELATORIO 


1.0 —  Parecer  do  Conselho  Fiscal. 

2.0 —  -Certidão  do  Escrivão  do  Commercio. 

3.0 —  Relatorio  do  Inspector  Geral  do  Trafego  da  Linha 

Provincial. 

'4.0 — Relatorio  do  Inspector  Geral  do  Trafego  da  Parte  Geral. 

5.0 — -Relatorio  do  Engenheiro  em  Chefe. 

- 6.0 — Balanço  Geral  do  Tronco. 

7.0 —  Receita  e Despeza  do  Trafego. 

8.0 —  Resumo  da  Despeza. 

9.0 —  Demonstração  de  29  Dividendo. 

10.0 —  Balanço  Geral  do  Ribeirão  Preto. 

11.0 —  Receita  e Despeza  do  Trafego. 

12.0 —  Resumo  da  Despeza. 

13.0 —  Demonstração  do  1 10  Dividendo. 

14.0—  Balanço  da  Penha. 

15.0 —  Receita  e Despeza  do  Trafego. 

16.0—  Resumo  da  Despeza. 

17.0 —  Demonstração  do  rendimento  e sua  applicação. 

-.18.0 — Balanço  Geral  do  Rio  Grande  e Ramal  de  Caldas. 

19.0 —  Receita  e despeza  do  Trafego. 

20.0 —  Resumo  da  Despeza. 

-^21.0 — Balanço  da  Linha  do  Paranahyba. 

22.0 —  Relação  de  Immigrantes. 
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ANNEXO  N.  i 


PARECER 


DO 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


'ê/i >14  ©/€Ct'(i?>íà/fí4. 


O Conselho  Fiscal  da  Companhia  Mogyana,  tendo 
examinado  a escripturação,  contas  e documentos 
apresentados  pela  Directoria,  verificou  que  a escrip- 
turação  está  em  dia  e feita  com  a indispensável 
claresa;  as  verbas  do  activo  e passivo  dos  balanços 
perfeitamente  justificadas:  deduzindo  de  tudo  que  a 
Companhia  continua  a prosperar;  pelo  que  entendem 
os  abaixos  assignados  que  as  contas  devem  ser 
approvadas,  consignando-se  um  voto  de  louvor  á 
digna  Directoria  pela  boa  administração  que  tem 
feito. 


Campinas,  8 de  Março  de  1888. 


José  Pinto  do  Carmo  Cintra 
Custodio  Manoel  Alves. 

Carlos  Norberto  de  Souza  Aranha. 
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ANNEXO  N.  2 


ESCRIVÃO  DO  COMMERCIO 
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CETIDÃO  DO  ESCRIVÃO  DO  COMME: 


Manoel  José  da  Silva,  Escrivão  do  Juizo  Cora- 
mercial  desta  Comarca  de  Campinas. 

Certifico  que  em  cumprimento  da  disposição  do 
art.  76  §i^  l.°  e 2.°  do  Regulamento  de  80  de  De- 
zembro de  1882,  a Directoria  da  Compauhia  Mo- 
gyana  de  Estradas  de  Ferro  e Navegação  depositou 
em  meu  poder  e cartorio,  nesta  data,  a copia  do  in- 
ventario dos  valores  sociaes  da  mesma  Companhia,  o 
balanço  geral  do  qual  constam  as  dividas  activas 
e passivas,  a relação  nominal  dos  Accionistas  com  o 
numero  de  acções  respectivas,  e os  balanços  das  li- 
nhas do  Ribeirão  Preto,  Rio  Grande,  Paranahyba  e 
ramal  da  Penha,  cujos  Accionistas  constão  igual- 
mente da  relação  acima.  O referido  é verdade,  de 
que  dou  fé. 

Campinas,  12  de  Março  de  1888. 

Eu  Manoel  José  da  Silva,  Escrivão  escrevi  e 
assigno. 


Manoel  José  da  Silva 
(Devidamente  sellado) 
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ANNEXO  N.  3 


RELATORIO 


Ifisoectop  Geral  da  Linda  Província 


/ 


Tenho  a honra  dc  apresentar  a V . Exc.  o relato- 
rio  do  trafego  relativo  ao  semestre  findo  a 31  de 
Dezembro  de  1887,  nas  linhas  da  Parte  Provincial. 

TRONCO 

Receita  e Despeza 

Receita  . 836:877$480 

Despeza  , . . . 414:829$076 

Saldo  . ~422:048$404 

que  representa  uma  renda  liquida  na  razão  de 
16.55  °/o  ao  anno. 

A receita  subdivide-se  pelas  seguintes  verbas  : 

Trafego  de  passageiros  : 

Viajantes  ....  148:685$580 

Bagagem  eencommcndas  24:41 1$670 
Telegrammas  . . . 6:096$660  179:193$910 

Trafego  dc  mercadorias  : 

Mercadorias  . 652:964$720 

Armazenagem  . . 237$010 


Outras  verbas  . 


601$480  653:803$210 
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Receitas  diversas  : 

Arrecadação  do  imposto  1:619$990 

Aluguel  de  locomotivas 

carros  e vagões  . 2:126$370 

Multas  ....  1 34$000  3:880$360 

Total  . . 836:877$48Õ 

Comparado  com  o semestre  correspondente  de  1886. 
vê-se  que  bouve  accrescimo  de  24:800$290  na  re- 
ceita de  passageiros.  Na  de  mercadorias  nota-se  a 
diminuição  de  158:933$080,  resultado  da  compara- 

ção de  duas  safras,  uma,  a de  1886,  excepcional- 
mente grande  e com  preços  exagerados,  e outra,  a 
actual,  ordinaria,  quer  quanto  a producção,  quer 

quanto  ao  preço,  e além  d’isso  gosando  da  reducção 
ua  tabella  principal. 

O accrescimo  de  mais  de  16  °/o  na  receita  de 

passageiros,  e do  numero  de  immigrantes  transpor- 
tados gratuitamente,  que  n’este  semestre  foi  de  4.158 
tendo  sido  no  outro  de  1.201  mostra  o desenvolvi- 
mento que  tem  bavido  n este  serviço. 

A despeza  feita  com  os  diversos  serviços,  foi  a 
seguinte  : 


Serviços 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Linha 

85:714$285 

64:406$180 

150:120$465 

Tracção  

Reparos  de  carros  e va- 

43:946!$745 

85:550$995 

129:497$740 

gões  

7:378$265 

16:663$150 

24:0413)41 5 

Trafego 

71:862$050 

23:9573>08O 

95:81 9$1 30 

Administração  .... 

14:631$186 

7193)140 

15:350$326 

Total 

223:532§>531 

191:296$545 

414:829$076 

— 35  — 


Linha 

Nada  soffreu  a linlia  em  consequência  da  ultima 
estação  chuvosa,  achando-se  muito  bem  conservada. 

Pontes. — Na  do  Camandocaia  foi  construído  o en- 
contro do  lado  de  Mogy-mirim,  para  a mudança  da 
ponte  de  madeira  pela  de  ferro,  que  já  se  acha  em 
Campinas,  vindo  dos  Estados  Unidos.  O encontro 
do  lado  de  Campinas  acha-se  encetado,  esperando  se 
occasião  mais  própria  para  concluir  esse  serviço. 

Todas  as  outras  pontes  acham-se  em  bom  estado. 

JBoeiros  e pontilhões. — Substituiu-se  8 vigas  de  ma- 
deira por  vigas  de  ferro  nos  pontilhões  das  passa- 
gens de  nivel  dos  kilometros  48  a 53. 

Estações,  edifícios , etc.  — Construiu-se  um  edifício 
para  estação  na  chave  do  Matto  Dentro,  ficando  com- 
pletamente prompto  em  Dezembro.  Durante  o se- 
mestre tivemos  de  fazer  um  movimento  de  terras  na 
extensão  de  300  metros  afim  de  melhorar  as  condi- 
ções da  linha  e dar  lugar  a estação  n’este  lugar. 
Ficou  com  uma  linha  do  nivel  de  180  metros  e 
uma  linha  recta  de  80  metros. 

A reconstrucção  e augmento  da  estação  de  Co- 
queiros está  concluída.  Este  serviço  foi  demorado 
por  causa  da  estação  de  Tambahú  e Matto  Dentro, 
consideradas  mais  urgentes. 

Na  passagem  do  bairro  de  Guanabára,  kilometro  5, 
foi  construída  uma  casa  para  morada  do  guarda,  e 
assentadas  as  porteiras,  que  funccionam  desde  Agosto. 

Foram  concertadas  e pintadas  as  estações  de  Anhu- 
mas e Tanquinho  e as  casas  de  morada  em  Anhu- 
mas e Engenheiro  Mendes. 
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Fez-se  uma  plataforma  de  20m0  X lIn50  em  Ja- 
guary,  para  facilitar  o embarque  e desembarque  dos 
passageiros  dos  trens  do  Amparo  e da  Penha. 

Na  estação  de  Casa  Branca  foi  assentado  mais  um 
desvio  que  também  íicou  ligado  com  a linha  da 
Companhia  Rio  Pardo. 

O posto  de  signal  de  Aterradinho,  tornando-se 
inútil  lá,  pela  suppressão  da  estação,  foi  mudado 
para  Casa  Branca,  onde  determina  a entrada  dos 
trens  do  tronco  e da  linha  do  Ribeirão  Preto. 

A mudança  do  cruzamento  da  nossa  linha  na  es- 
tação de  Campinas,  feita  como  começo  de  execução 
ao  projecto  da  Companhia  Paulista  de  mudar  com- 
pletamente os  seus  desvios,  passando  os  nossos  para 
o terreno  que  nos  foi  cedido  pela  mesma,  obrigou- 
nos  a demolir  o rancho  da  conserva  da  1 ,a  divisão, 
mas  a Companhia  Paulista  fez  construir  por  sua 
conta  uma  outra  casa,  que  já  nos  foi  entregue. 

Diversas  obras  foram  feitas  pelo  pessoal  da  linha 
nas  officinas  de  Campinas,  como  : calçamentos,  mu- 

dança da  casa  de  machinas,  assentamento  de  maclii- 
nismos,  etc.,  etc. 

Cercas. — Durante  o semestre  foram  collocados  8936 
metros  de  cercas  de  arame.  Este  serviço  feito  ate 
ha  pouco  por  uma  unica  turma,  agora  com  tres  tur- 
mas caminhará  com  muito  mais  celeridade. 

Trilhos  e dormentes. — Foram  substituídos  durante 
o semestre  14.405  dormentes  e 1.062  trilhos. 

Despeza  da  linha. — Figura  na  despeza  da  linha  a 
quantia  de  45:420$880,  importância  de  trilhos,  sendo 
15:420$880  effectivamente  empregados,  e 30:000$000 
debitados  por  trilhos  á chegar,  e destinados,  parte 
para  pagar  o empréstimo  feito  pela  linha  do  Rio 
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Grande,  e parte  para  substituição  na  nova  linlia. 
Além  (1’csta  verba,  as  importâncias  despendidas  com 
a construcção  das  estações  do  Matto  Dentro  e Co- 
queiros, ponte  do  Camandocaia,  e outras  obras,  deve-se 
aparecer  a despeza  d'este  semestre  um  pouco  mais 
elevada. 

Tracção 

Locomotivas. — Passarão  por  concertos  e renovação 
geral  as  ns.  9 e 11. — As  ns.  1,  2,  3,  5,  14,  26  c 
27  soffrerão  concertos  mais  ou  menos  importantes. 
An.  11  além  do  concerto  geral  ficou  munida  do 
freio  vaccum.  N".  1 que  quebrou  em  viagem  um 
eixo  da  roda  motora,  passou  por  concertos  de  al- 
guma importância. 

Foram  montadas  4 novas  locomotivas  do  typo 
Consolidation,  da  fabrica  Sharp,  Stewart  & C°,  das 
quaes  duas  ficaram  pertencendo  a Parte  Provincial, 
pagas  pelo  Escriptorio  Central  das  quantias  para  esse 
fim  destinadas,  e 2 á Parte  Geral.  A Parte  Provin- 
cial recebeu  também  mais  duas  locomotivas  do  typo 
passageiros  das  da  parte  geral,  as  quaes  passão  nas 
nossas  officinas,  por  concerto  geral  feito  por  conta 
da  construcção,  antes  de  entrarem  em  serviço. 

Carros  e vagões. — Os  carros  ns.  2,  3,  7,  11,  13, 

14  e 17  foram  concertados  ligeiramente,  pintados 
e enveimisados. 

Construiu-se  2 carros  de  bagagem  iguacs  aos  dos 
trens  de  passageiros,  pafà  o serviço  dos  trens  dos 
ramaes  de  Amparo  e Penha.  Estes  dous  carros 
construidos  com  materiaes  de  primeira  qualidade, 
importaram  em  8:310$230,  ou  4:1-55$115  cada  um. 

Construiu-se  também  20  vagões  cobertos  para  mer- 
cadorias, que  importarão  em  29:282$775  ou  1:464$137 


-Jfl 


É 


cada  um.  Os  preços,  tanto  dos  carros  como  dos 
vagões,  são  extraordinariamente  baixos. 

Os  carros  foram  construídos  por  conta  do  custeio, 
e os  vagões  por  conta  do  Almoxarifado  para  serem 
debitados  ao  Escriptorio  Central. 

Tiveram  completa  renovação  do  madeiramento  5 
vagões  cobertos  e 2 rasos,  e novo  soalho  e concei- 
tos leves,  49  cobertos  e 23  rasos. 

Foram  substituídos  50  batentes  antigos  pelos  do 
typo  ultimamente  adoptado. 

Officinas. — Os  últimos  dous  tornos  encommendados 
já  estão  assentados,  e funccionando  perfeitamente. 
Com  elles  dispendeu-se  7:671$020. 

Fundição.  — Continúa  a prestar  excellentes  servi- 
ços esta  secção  das  officinas,  fornecendo  materiaes 
de  primeira  qualidade  a preços  muito  reduzidos  e 
com  a maxima  pontualidade. 

Despezas. — Apezar  dos  macbinismos  adquiridos,  do 
custo  dos  dous  carros  de  bagagem,  dos  batentes  e 
outras  substituições  de  alguma  importância,  a des- 
peza  da  tracção  foi  menor  do  que  a do  semestre 
correspondente  de  1886. 

Trafegro  e Telegrapho 

Foi  feito  com  muita  regularidade  o serviço  do 
trafego,  e o telegrapho  funccionou  sempre  sem  a 
menor  interrupção. 

A l.°  de  Novembro  principiou  a vigorar  o novo 
regulamento,  para  o serviço  telegraphico,  no  qual, 
além  de  outras  concessões  feitas,  se  estabelece  o 
abatimento  de  50  °/o  para  os  telegrammas  á im- 
prensa. 
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A 1 .°  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  aberta  ao 
trafego  a estação  de  Matto  Dentro,  continuando  a 
vigorar  a mesma  tarifa  do  tempo  da  « Chave  do 
Matto  Dentro.  » 


Parte  estatística 

Numero  de  passageiros  comparado  com  o semestre 
correspondente  de  1886  : 

1886  1887  DÍIÍ!‘.a 

1. »  classe  . 15.598  16.434  -f  836 

2. a  > 42.731  47.730  -j-  4.999 

Total  58.329  64”.  164  + 5.835 

A relação  do  numero  de  1 .a  para  o de  2.a  classe 
foi  de  25,61  para  74,39. 

A média  mensal  foi  de  10.694. 

O percurso  médio,  por  passageiro,  foi  de  63,15 
kilometros. 

O percurso  total  dos  passageiros,  foi  de  4,05 1 .425 
kilometros. 

O percurso  total  dos  4.158  immigrantes  que  ti’an- 
sitaram  nas  linhas  do  tronco  foi  de  582.924  kilo- 
metros, o que  mostra  um  percurso  médio  de  140,19 
kilometros  por  immigrante. 

O rendimento  médio,  por  passageiro,  foi  de  2$317, 
e por  passageiro — kilometro  $036,6. 

O movimento  de  passageiros  consta  do  quadro  se- 
guinte : 
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Bagagens  e encommendas 


Despachados 
Becebidos 
Em  transito 
Total 


18.501  volumes  com  259.877  kilg. 
5.823  » » 75.169  » 

5.029  » » 59.331  » 

29.353  » » 394.377  » 


Serviço  util  verificado  no  transporte  das  bagagens 
e encommendas  31.168  toneladas — kilometros,  ou 
percurso  médio  79,10  toneladas — kilometros. 


Animaes 


Despachados 

. . 747 

Becebidos  . 

. . 157 

Em  transito 

. . 99 

Total  ...  1.003 


Telegrapho 


Numero  de  telegrammas  transmittidos  : 


PREFIXOS 

Numero 

de  telegrammas 

Numero 
de  palavras 

Numero  médio 
de  palavras 

P 

4.42G 

61.528 

13,9 

G P.  e A P 

16 

625 

39,0 

O e S 

17.587 

387.238 

22,0 

Total  .... 

22.029 

449.391 

20,4 

Trafego  de  mercadorias 

O seguinte  quadro  mostra,  em  kilogrammas,  o 
movimento  total  de  mercadorias  no  semestre  : 

6 


0 


42 


É 


Foi  de  32.456.442  kilogrammas  ( 2.207.038  ©)  o 
movimento  no  semestre.  O semestre  correspondente 
de  1886  teve  o de  mais  10.382.724  kilogrommas 
( 706.025  @ ) do  que  o presente. 

O percurso  médio  foi  de  1 33,24  kilometrog,  sendo  o tra- 
balho util  effectuado  de  4.324.576  toneladas-kilometros. 

O transporte  gratuito  de  materiaes  para  a cons- 
trucção  da  Linha  do  Lio  Grande  foi  de  2.522  tone- 
ladas, com  um  trabalho  ntil  de  414.802  toneladas- 
kilometros,  que  eleva  o total  a 4.739.378  toneladas- 
kilometros. 

A renda  bruta  de  uma  tonelada-kilometro  de  mer- 
cadorias foi  de  $151,0;  no  semestre  correspondente 
de  1886  foi  de  $168,8,  sendo  a differença  resultada 
da  importante  reducção  feita  na  tabella  do  café. 


Exportação. — As  mercadorias  foram  despachadas 
pelas  seguintes  estações  : 


Casa  Branca  .... 

5.929.312 

kilos 

403.193@ 

Amparo 

1.716.658 

116.733  » 

Mogy-guassú  ... 

868.249 

1 

59.041  » 

Pedreira 

806.083 

> 

54.814  > 

Lesaca  ... 

606.283 

> 

41.227  » 

Jaguary . 

586.235 

39.864  » 

Matto-Secco 

334.568 

> 

22.750  » 

Engenheiro  Mendes . 

279.986 

* 

19.039  » 

Mogy-mirim 

234.409 

» 

15.940  » 

Tanquinho 

159.264 

1 

10.830  » 

Anhumas 

146.467 

> 

9.960  > 

Coqueiros 

134.523 

> 

9.147  » 

Cascavel  ... 

11.101 

755  » 

De  Liheirão  Preto,  Pe- 
nha, Lio  Grande  e 
Lio  Pardo  a Cam- 
pinas   

465.288 

» 

31.640  » 

O 

O 
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Em  transito 


Ribeirão  Preto. 
Penha .... 
Rio  Grande.  . 
Caldas  . . 

Rio  Pardo  . . 


5.090.049 

527.935 

653.238 

735.042 

320.378 


346.1 23@ 
35.900  » 
44.420  » 
49.983  » 
21.786  » 


19.605.068  kilos  1.333.145  » 


A do  semestre  correspondente  de  1886  foi  de 
29.831.759  kilos  ( 2.028.560  @). 

A Importação  distribuiu-se  como  segue: 


Casa  Branca  .... 

3.246.149 

kilos 

Amparo 

1.469.236 

» 

Mogy-guassú 

708.494 

* 

Mogy-mirim 

608.476 

» 

Pedreira 

228.177 

Resaca  . 



160.555 

> 

Jaguary 

134.884 

1 

Matto-Secco  .... 

88.529 

> 

Tanquinbo.  . . . . 

80.026 

* 

Coqueiros  . .... 

73.201 

Engenheiro  Mendes. 

47.413 

> 

Cascavel 

27.355 

> 

Anhumas  . . 

26.S02 

> 

De  Campinas  a Ribei- 
rão Preto,  Penha,  Rio 
Grande,  Caldas  e Rio 
Pardo  ... 

628.292 

Ribeirão  Preto. 

1.342.850 

Penha .... 

291.558 

Em  transito  < 

Rio  Grande.  . 

2.849.667 

Caldas .... 

783.950 

> 

Rio  Pardo  . . 

55.760 

2> 

12.851.374  kilos  873.893  @ 
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A do  semestre  correspondente  de  1886  foi  de 
13.007.407  kilogrammas,  (884.504  © ). 

Os  generos  transportados  constam  do  quadro 
annexo  sob  n.  1,  de  onde  também  consta  a impor- 
tância arrecadada  pelas  diversas  estações.  ^ 

Despeza 

A despeza  total,  por  raez,  e por  kilometro, 
excluindo  os  30  contos  debitados  pelos  trilhos  a che- 
gai’. foi  de.  315$951. 

A da  conservação  da  linha,  incluindo  as  quantias 
dispendidas  em  construcção  de  estações,  o 15:420$880 
pela  importância  dos  trilhos  empregados,  é de  98$621. 

A proporção  entre  os  diversos  serviços  foi  : 


Linha . 31,21 

Tracção 33,65 

Trafego 24,90 

Reparos  de  carros  e vagões  . 6.25 

Administração 3,99 


100,00 

Tracção 

As  locomotivas  eífectuaram  durante  o semestre 
um  percurso  de  390.100  kilometros,  mais  1535  do 
que  no  semestre  correspondente  de  1886. 

O quadro  annexo  sob  n.  2 mostra,  alem  do  per- 
curso das  locomotivas,  o numero  de  trens,  material 
consumido  e outros  datos  referentes  á tracção. 


O 

o 
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LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

Receita  e1  despeza 

Iteceita  287:8 17$200 

Despeza . 136:150$754 

Saldo.  . . . 1 51:1 66$446 

Que  representa  uma  renda  liquida  na  razão  de 
11,11  % do  capital  desta  linha. 

A receita  divide-se  pelas  seguintes  verbas  : 

Trafego  de  passageiros 

Viajantes.  .....  61:071$370 

Bag.  e encommendas  . 6:955$130 

Telegrammas  ...  2:266$510  70:293$010 


Trafego  de  mercadorias 


Mercadorias 
Armazenagens 
Outras  verbas 


215:21  6$070 
82$580 

104$770  215:403$420 


Receitas  diversas 


Arrecadação  de  imposto 
Aluguel  de  material 

rodante  

Multas  . 


690$ 7 70 
900S000 

30$000  1:620$770 

287:31  7$200 


\ 


A despeza  feita  cora . os  diversos  serviços  foi  a 
seguinte  : 


SERVIÇOS 

Pessoal 

Material 

Total 

Linha 

Tracção  

Trafego  . ' 

Administração. 

Total  .... 

41:lS5$873 

17:100$810 

12:047$945 

2:291$496 

25:350$690 

35:654$ft20 

2;519$420 

66:536$563 

52:755$330 

14:567$305 

2:291$496 

1 72:626$124 

G3:524íj>630 

13G:150$754 

Linha 

Continua  sempre  em  muito  bom  estado  de  conser- 
vação. 

Arrancou-se  os  trilhos  da  linha  velha  entre  Ater- 
radinho  e o entroncamento  da  linha  de  Casa  Bran- 
ca, empregando-se  esse  material  em  substituição. 

Is  o kilometro  188,  pouco  aquém  da  Bage,  foi 
preciso  fazer  uma  mudança  de  linha  em  extensão 
de  800. m,  e á distancia  maxima  de  26,0. m da  linba 
existente.  Começada'  em  Dezembro  foi  concluida  em 
Janeiro. 

Estações.  Concluiu-se  a construcção  da  estação  de 
Tambahú,  que  já  foi  entregue  ao  trafego. 

A da  estação  da  Serra  Azul  já  estava  começada 
no  kilometro  273  quando  a 17  de  Outubro  foram 
suspensos  os  trabalhos  por  ordem  de  V.  Exc.  — 
Resolvida  em  Janeiro  a mudança  da  mesma  para  o 
kilometro  268,  foram  logo  encetados  os  trabalhos 
n’  este  ponto,  e espero  que  no  proximo  mez  de 
Abril  possa  ser  entregue  ao  trafego. 
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Trafego  e Telegrapho 

Correu  com  regularidade  o serviço  do  trafego. 
O do  telegrapho  foi  feito  sem  a menor  interrupção. 

A 8 de  Outubro  foi  aberta  ao  trafego  a estação 
de  Tambahú. 

Na  linha  telegraphicà  foram  substituídos  115  pos- 
tes de  madeira  por  trilhos  uzados. 

Parte  estatística 


Numero  de  passageiros  comparado  com  o semestre 
correspondente  de  1886  : 


1886 

1887 

Diíf.a 

1 .a  classe 

4.393 

5.754 

+ 

1.361 

2.a  » . . 

. 15.311 

17.307 

+ 

1.996 

Total. . 

19.704 

23.061 

+ 

3.357 

Corresponde  a mais  de  17  °/°  0 accrescimo  no 
numero  de  passageiros. 

Deu-se  passagem  gratuita  a 1213  immigrantes. 

O percurso  effectuado  pelos  23.061  passageiros  foi 
de  1.685.639  kilometros,  e pelos  immigrantes  de 
129.209  kilometros,  o que  dá  para  o percurso 
medio  do  um  passageiro  73.09  kilometros,  e de  um 
immigrante  106,52  kilometros. 

O rendimento  medio  por  viajante  foi  de  2$64S. 

O movimento  do  passageiros  consta  do  quadro 
seguinte : 
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A : 

J)o : 

R.  Preto 

Tronco 

Penha 

Caldas 

Rio 

Grande 

Outras 

Total 

R.  Preto  . 

10.042 

4.015 

17 

148 

1.425 

15.647 

Tronco. 

5.008 

— 

— 

— 

159 



5.167 

Penha  . 

24 







24 

Caldas. 

179 









179 

Rio  Grande  . 

— 

— 







40 

40 

Outras. 

1.947 

— 

— 

— 

57 

- 

2.004 

Total. 

17.200 

4.015 

17 

148 

216 

1.4G5 

23.061 

Bag^agrem  e encommendas 


Despachadas  . . 3.204  volumes  oom  50.788  kilog. 

Recebidas  ...  4.370  * » 41.381  » 

Ern  transito  1.188  » » 14.195  » 


Total  . 8.762  volumes  com  106.364  kilog. 

Percurso  total  das  bagagens  e encommendas  9.396 
toneladas-kilometros  ou  88,64  percurso  medio. 

Animaes 

Despachados  . 277 

Recebidos  . . 89 

Em  transito 5 

371 

Telegrapho 


Numero  de  telegrammas  transmittidos  : 


PREFIXOS 

N.  de 
telegrammas 

N.  de 
palavras 

Media 

dc  palavras 

P 

1.549 

22.473 

14,5 

G P e A P 

47 

1.642 

34,9 

O e S 

5.060 

100.286 

19,8 

Total. 

6.656 

124.401 

7 


É 


05 
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Trafego  de  Mercadorias 

O seguinte  quadro  mostra  em  kilogrammas, 
vimento  total  de  mercadorias  : 
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O total  foi  de  11.311.353  kilogrammas,  (789.17  20), 
tendo  sido  o do  semestre  correspondente  de  1886 
de  9.531.009  kilogrammas  (848.1090). 

A renda  bruta  de  uma  tonelada-kilometro  de  mer- 
cadorias foi  de  $175,6. 

O trabalho  util  effeetuado  foi  de  1.225.348  tone- 
ladas-kilometros.  Addicionando-se  o verificado  pelo 
transporte  de  2.522  toneladas  de  materiaes  (trilhos) 
para  a construcçâo  da  linha  do  Rio  Grande  (365.690 
toneladas-kilometros),  o total  é de  1.591.038  tonela- 
das-kilometros. 


Exportação . — As  mercadorias  foram 
pelas  seguintes  estações  : 


S.  Simão 

Cravinhos 

Lage 

Ribeirão  Preto 
Corrego  Fundo 
Tambahú 
Em  transito 

Total  . 


1.449.774  kilos 
1.481.022  » 

1.127.202  * 

1.062.996  » 

389.398  » 

212.542  * 

926.457  » 


6.649.391  kilos 


despachadas 


452.1590 


Importação. — Receberão  as  seguintes 


Ribeirão  Preto 
Cravinhos  . 

S.  Simão 
Lage 

Corrego  Fundo 
Tambahú 
Em  transito 

Total 


722.970  kilos 

330.560  » 

317.971  » 

249.620  » 

82.156  * 

26.836  » 

2.931.849  > 


4.66 1 .962  kilos 


estações  : 


31  7.013© 


O quadro  annexo  sob  n.  3 mostra,  além  dos  ge- 
neros  transportados,  a importância  arrecadada  pelas 
diversas  estações. 
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Despeza 


A despeza  total,  por  mez  e por  kilometro,  foi  de 
156$495.  Figura  na  despeza  a quantia  de  23:844$970 
pela  importância  de  trilhos,  sendo  11:844$970  effec- 
tivamente  empregados,  a 1 2 contos  pelos  que  estão 
a chegar,  encommendados  por  conta  desta  linha. 

A despeza  de  conservação  da  linha,  por  mez  e 
por  kilometro,  foi  de  76$478,  incluindo  os  trilhos 
empregados,  construcção  da  estação  do  Tambahú, 
etc.,  etc. 


RAMAL  DA  PENHA 

Receita  e Despeza 


Receita  . 
Despeza 


12:050$300 
12:724$  105 


Defficit  673$805 


A receita  provém  de  : 


Trafego  de  passageiros  : 

Yiajantes  ...  5 

Bagagens  e encom- 


5:030$980 


mendas  . 
Telegrammas 


391$910 

453$950  5:876$840 


Trafego  de  mercadorias  : 


Mercadorias 
Armazenagem  . 


6:085$360 

8$960  6:094$320 


Receitas  diversas  : 
Arrecadação  do  imposto. 


79$ 140 


Total 


1 2:050$300 
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A despeza  dividiu-se  pelos  serviços  seguintes  : 


SERVJÇOS 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Linha 

Tracção 

Trafego  ..... 
Administração. 

Total 

' 5:209$200 

1 :057$755 
1:620$020 
31 1$720 

654$500 

3:385$710 

485$200 

5:863$700 

4:443$465 

2:105$220 

311$720 

8:198$695  4:525$410 

12:724$105 

O defficit  que  apparece  no  resultado  d’este  semes- 
tre acha  explicação  no  facto  de  ter  sido  muito 
reduzido  o trafego  de  mercadorias,  e ser  a despeza 
um  pouco  mais  elevada  pela  substituição  de  dor- 
mentes na  linha  e de  postes  no  telegrapho. 

Linha,  Trafego  e Telegrapho 

Substitui-se  na  linha  927  dormentes. 

Na  linha  telegraphica  foram  substituídos  todos  os 
postes  de  madeira  por  trilhos  velhos-,  o ramal  con- 
tribuiu para  esta  substituição  com  a despeza  pessoal, 
sendo  os  trilhos  fornecidos  gratuitamente  pelo  tronco. 

O serviço  do  trafego  foi  feito  com  muita  regula- 
ridade, e o do  telegrapho  sem  a menor  inter- 
rupção. 


Parte  estatística 

Numero  de  passageiros  : 

1. a  classe  ...  1.323 

2. a  » 3.303 

Total 4.626 
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Menos  160  do  que  no  semestre  correspondente 
de  1886. 

Os  bilhetes  foram  emittidos  por  : 

Penha 2.119 

Mogy-mirim . 1.903 

Outras  linhas  604 


4.626 

Bagagens  e encommendas 

Despachadas.  995  volumes  com  14.481  kilogram. 

Recebidas  . 537  » 5.849 


Total.  . 1.532  volumes  com  20.330  kilogram. 


Animaes 

Despachados  20 

Recebidos  de  Mogy-mirim  ...  5 

» de  outras  linhas  . . 5 

Total 30 


Telegrapho 


Numero  de  telegrammas  transmittidos  : 


Prefixos 

Numero 

de  telegrammas 

Numero 
de  palavras 

Numero  medio 
de  palavras 

p 

430 

5.892 

13,7 

GPcAP 

13 

526 

40,4 

0 o S 

478 

6.575 

13,7 

Total,  * • • • 

921 

12.993 

ANNEXO  N.  4 


NSPECTOR  GERAL  00  TRAFEGO 


PARTE  GERAL 


e 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Exc.  o relato- 
rio  do  trafego  da  Parte  Greral  relativo  ao  semestre 
findo  em  31  de  Dezembro  de  1887. 


UNHA  DO  RIO  GRANDE 


Receita  e Despeza 

A Receita  é de  132:937$265  proveniente  de 


Trafego  I 
de  pas-  < 
sageiros\ 


Trafego 
de  mer- 
cadorias 


Passagens  . 
Encommendas 
e bagagens 
Animaes 
Telegrapho 

Mercadorias 
por  peso 
Mercadorias 
por  vagão 
Animaes 
Armazenagens 
Diversas 


24:89  1 $450 

1:91 8$530 
238$910 
898$ 1 50 

86:809$470 

1 :599$820 
1 19$140 
28$900 
1 6:432$895 


27:947$040 


1 04:990$225 


1 32:937$265 


A Despeza  é de  107:349$072  assim 

Direcção  e Escriptorio  Central 

Inspeetoria 

Contadoria 

Almoxarifado 

Trafego 

Telegraplio  ... 

Locomoção 
Via  permanente 


Diversos 


Aluguel  do  mate- 
terial  rodante. 
Contadoria  Cen- 
tral 

Indemnisação  de 
mercadorias  ex- 
traviadas 


2:126$370 

387$950 

193$170 


distribuida 

2: 1 59$280 
2:284$060 
1:676$130 
1:082$7 18 
16:884$515 
- 572$300 
46:739$999 
33:242$580 


2:707$490 


1 07:349$07  2 


O saldo  da  Receita  e Despeza  ó de  25:588$  193. 


Receita  bruta  por  raez  e por  kilometro  208$285 
Despeza  . . 1 68$77 1 

Saldo . • 39$5 14 

Receita  bruta  por  um  passageiro  por  ki- 
lometro . $060 

Receita  bruta  por  uma  tonelada  por  kilo- 
metro   $151 


Considerando  um  passageiro  correspondente  a 500 
kilos  será  : 

Receita  bruta  | ju,na  tonelada — kil.  144 

Despeza  . . > » » » 116 

Saldo  . . » » » » 28 
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DESPEZ A : 


Trafego 


Administração 
Pessoal  das  Estações 
Material 

Pessoal  dos  trens  . 


5 7 9$ 240 
10:095$995 

3:720$620  14:395$85õ 

2:488$660  2:488$660 

1 6:884$5 15  ’ 


O serviço  do  trafego  correu  com  toda  regularidade. 
Não  se  deu  accidente  algum  digno  de  ser  notado. 
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O transporte  de  animaes  como  indica  a tabella 
acima  é diminuta.  Os  fretes  especiaes  muito  baixos 
feitos  para  desenvolver  este  genero  de  commercio  e 
facilitar  o transporte  de  gado  do  Interior  para  Cam- 
pinas não  trouxe  ainda  o resultado  esperado.  E en- 
tretanto provável  que  a abertura  do  Jaguára  tor- 
nando a passagem  do  R.  Grande  mais  facil  trará 
um  grande  augmento  no  transporte  de  gado. 
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ESTATÍSTICA  technica 


Orpnisação  dos  trens 


Designação 

3^ 

CO 

Vagões 

< 

Composição  média  por  trem 

ga 

Carros 

Carrega- 

dos 

Vazios 

fr> 

O 

Carros 

Carrega- 

dos 

Vazios 

TOTAL 

Trens  mixtos 

308 

799 

717 

305 

1.821 

2.10 

1.47 

0.72 

4.29 

» Passag. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

» Cargas. 

330 

9 

933 

694 

1.636 

0.03 

2.56 

1.96 

4.55 

» Lastro 

50 

• 

422 

435 

857 

1.40 

1.45 

2.85 

» Espec. . 

22 

13 

19 

16 

48 

0.77 

0.38 

0.19 

1.34 

Total.  . 

776 

821 

2.091 

1.450 

4.382 

1.08 

1.02 

1.28 

4.28 

Movimento  de  Yehiculos  e o respectivo  custo 


gnação 


otal.  . 


Numero 

Numero 

Kil.  percorridos  pelos 

Percurso  mé- 

Despeza 

Despeza  dc 

dc 

dc 

dio  de  1 

dei 

1 vehiculo 

Carros 

Vagões 

Carros 

Vagões 

veliiculo 

vehiculo 

kilometro 

i 

Kil.  Metros 

Mil  réis 

Mil  réis 

799 

1.022 

82.236 

85.244 

91.917 

8$115 

0$088 

9 

1 1.627 

054 

154.795 

95.201 

8$446 

0$088 

857 

10.097 

11.433 

1$155 

0$098 

13 

35 

1.264 

956 

46.250 

20$540 

0$444 

821 

3.541 

84.454 

251.092 

76.902 

7$008 

0$091 

' (^0SPeza  estão  incluídas:  Combustível,  lubrificantes,  estopa, 

rd  en  a d os  do  Machinista,  Foguista,  Limpador,  Guarda-trem  e Aju- 


Movimento  de  trens  e o respectivo  custo 


Designação 

CO 

rvQ  Qg  | 

co  co 
7^  <=>  «5 

n ^ js 

Percurso  me- 
dio de  1 
trem 

KILOMETRO 

Despeza  me- 
dia de  1 
trem 

Despeza  me- 
dia de  1 
trem 

KILOMETRO 

kil.  met. 

^MÍTréís^ 

Mil  réis 

Trens  : 

Mixtos 

308 

39.010 

42.991 

40$ 160 

0$379 

, » 

Passageiros. 

— 

— 

— 

— 

— 

» 

Cargas  . 

3 ‘30 

34.189 

38.354 

41$570 

0$404 

» 

Lastro 

50 

3.533 

4.281 

17$677 

0$280 

> 

Especiaes  . 

22 

1.033 

1.821 

44$815 

0$603 

Total  . 

776 

78.365 

87.447 

89$398 

0$401 

N.  B. — Na  despeza  estão  incluídas  : Combustível, 
lubrificantes,  estopa  e os  ordenados  do  Macbinista, 
Foguista,  Limpador,  Guarda-trem  e Ajudante. 

O trabalho  total  effectuado  no  transporte  de  mer- 
cadorias é de  1.694.034  toneladas  kilometros,  isto  é : 

Trabalho  util  ....  689.666 

Transporte  de  peso  morto  1.004.368 

A uma  tonelada  kilometro  de  cargas  correspondi 
1.45  tonelada  kilometro  de  peso  morto. 


Locomoção 

Tendo  pedido  exoneração  o chefe  da  locomoção 
Sr.  E.  Swinerd  ficou  esta  repartição  ao  cargo  do  Ins 
pector  Geral. 

Chegaram  as  duas  machinas  Consolidation  encom 
mendadas  na  fabrica  de  Sharp  Stewart  & Comp.  eir 
Manchester.  Foram  montadas  nas  officinas  da  Parte 
Provincial  em  Campinas.  As  machinas  estão  pres 
tando  excellentes  serviços. 


O augmento  do  material  de  transporte  consiste  em 
20  vagões  encommendados  especialmente  para  o 
transporte  de  gado,  sendo  a lotação  de  cada  vagão 
de  10  cabeças. 

O machinismo  das  officinas  continua  a trabalhar 
com  toda  regularidade.  y 

Os  trabalhos  effectuados  nas  officinas  são  cds  se- 
guintes : 

Machinas  46  e 48  soffrerão  concerto  geral  <à  col- 
locação  do  vaccum  brake. 

As  machinas  16,  45  e 47  : concertos  leves. 

Machina  43  : os  bronzes  ajustados  e as  sapatas  do 
vaccum  brake  renovados. 

Machina  1 7 : por  conta  do  empreiteiro  concerto 
da  fornalha,  bronzes  e as  rodas  do  tender  torneadas. 

Machina  41  : concerto  da  fornalha,  bronzes,  e uma 
nova  camisa  de  madeii*a  por  conta  do  empreiteiro. 

Machina  44  : buxas  novas  e um  pino  novo. 

Machina  49  : revista  da  montagem. 

Carros  e Vagões  soffrerão  diversos  concertos  de 
pouca  monta. 

Além  d’estes  trabalhos  tem-se  feito  nas  officinas 
diversas  peças  pequenas  da  ponte  de  Jaguára  por 
conta  da  construcção  e alguns  concertos  por  conta 
da  via  permanente  e trafego. 

A despeza  é demonstrada  no  quadro  seguinte  : 
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Serviços  feitos  e despezas  kilometricas  das  Locomotivas 
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Via  permanente 


A linha  permanece  em  bom  estado  do  conservação. 
Tem-se  feito  3 boeiros  abertos  no  kilometro  3 1 3 
e 345  por  conta  da  construcção. 

A despeza  semestral  é a seguinte  : 


Administração  . 
Mestre  da  linha 
Feitores 
Trabalhadores 
Jornaleiros  . 
Material 


1 :798$720 
1:11 0$000 
9:180$000 
20:653$500 
289$000 
21 1$360 


Total.  . . 33:242$580 


Telegrapho  e Cercas 

0 serviço  telegrapkieo  funccionou  com  toda  regulari- 
dade. 

No  dia  24  de  Agosto  ficou  prompto  o assentamento 
do  3.°  fio  telegraphico  entre  Cascavel  e R.  Preto. 
Esta  communicação  directa  facilitando  muito  a trans 
missão  dos  telegrammas  do  Ramal  de  Caldas  para  o 
Prolongamento  trouxe  grandes  vantagens  ao  serviço 
ficando  assim  independente  da  Parte  Provincial. 

Cercou-so  a linha  na  extenção  de  1.235  metros. 

A cerca  já  existente  soffreu  diversos  concertoL. 

O numero  de  telegrammas  transmittidos  foi  : 


| PREFIXOS 

Numero 

de  Telegrammas 

Numero 
de  Palavras 

P.  em  serviço  publico 

1.206 

16.680 

A-  !*•  G.  P.  em  serviço  do  Governo  . 

26 

562 

0.  e S.  em  serviço  da  Estrada  . . . 

5.903 

112.667 

Total 

7.135 

129.909 

È 
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A Despeza  é de  65:368$403  assim  distribuída: 


Direcção  geral  e Escriptorio  Central  . 

Inspectoria 

Contadoria 

Almoxarifado  . • 

Trafego 


Telegrapko  . 
Locomoção  . 

Yia  Permanente . 

Contadoria 


Diversas 


Central 
Indemnisação  de 
mercadorias  extra- 
viadas . 


362$640 
1 5$92Ó 


1:554$  144 
1 :659$840 
1:221$220 
748$086 
12:627$044 
419S700 
20:044$605 
26:71 5$204 


378$560 

65:368$403 


O déficit  de  Eeceita  e Despeza  é de  1:833$603. 

Comparando  esta  resultado  com  o do  primeiro  se- 
mestre de  1887  vê-se  que  apesar  do  augmento  da 
receita  de  cerca  de  dez  contos  de  réis  ficou  a des- 
peza diminuída  de  cerca  de  quatro  contos  de  róis. 
Eeceita  bruta  por  mez  e por  kilometro  . 137$521 


Despeza  » » » » » » . 143$640 

Déficit 6$  119 

Eeceita  bruta  por  um  passageiro  por  kil  0$111 

» » » uma  tonelada  . . . 0$225 


Considerando  um  passageiro  correspondente  a 500 
kil.  será  : 


Receita  bruta 

Despeza  . 
Déficit 


/ Passageiro  \ 
\ Mercadorias/ 


1 


tonel,  kil . 


0$224 

0$231 

0$007 
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T rafego 

A despeza  d'esta  repartição  no  semestre  é a se- 
guinte : 

Administração  . . . 420$760 

Pessoal  das  Estações  . . 8:865$734 

Material 1:704$590  10:991$084 

Pessoal  dos  trens.  1:635$960  1:635$960 

Material  ...  . 12:627$044 

O déficit  do  semestre  passado  obrigou  a reduzir  o 
mais  possível  as  despezas. 

O horário  dos  trens  foi  mudado  correndo  estes 
tres  vezes  por  semana  de  Cascavel  á Caldas  e tres 
vezes  em  sentido  contrario  e dias  intercalados. 

Em  todo  o semestre  deu-se  um  accidente.  No  dia 
4 de  Novembro  descarrilhou  a machina  16  que  fazia 
o trem  3,  no  kilometro  43  devido  ao  encontro  de 

um  yagão  que  tendo  escapado  da  Estação  do  Prata, 
vinha  em  sentido  contrario  com  alguma  velocidade 
por  ser  declive  de  2 °/o  nesse  lugar. 

Houve  baldeação  dos  passageiros,  chegando  estes 
em  Caldas  ás  1 1 horas  da  noute. 

Além  de  pequenos  concexdos  na  machina  e no 
vragão  provenientes  do  choque  nada  mais  felizmente 
se  deu. 


Movimento  de  Passageiros,  Encommendas 
e Telegrapho 


PASSAGENS 

Encommendas 

Telegra- 

ESTAÇÕES 

e bagagens 

CO 

o 

pho 

RECEITA 

Ida  c 
volta 

E3 

N.  de 

i.a  cias. 

2.a  cias. 

Kilogrammas 

— a 

despachos 

Cascavel  .... 

59 

392 

11 

1.293 

4 

88 

1:836$020 

S.  João  da  B.  V. 

29 

553 

36 

3.011 

9 

56 

1:946$660 

Prata 

9 

126 

1 

.230 

— 

10 

241S260 

Cascata 

3 

74 

— 

1.215 

2 

18 

190$510 

Caldas 

36 

551 

26 

3.563 

9 

48 

5:234$210 

Trafego  estran. 

1 .350 

2.752 

178 

67.863 

102 

1.081 

29:780$810 

Total.  . . . 

1.492 

4.448 

252 

76.995 

126 

1.301 

39:229$470 

Distri-  í Para  o interior 

841 

2.424 

121 

43.510 

51 

606 

20:747$830 

buição  ( Do  interior.  . 

651 

2.024 

i 

131 

33.485 

75 

695 

18:481$640 

Percurso  total  dos  viajantes 
Percurso  médio  por  » 


351.333 

56,7 


Movimento  de  Mercadorias 


ESTAÇÕES 

Mercadorias 

em 

kilogrammas 

N.o  de 
vagões 

Animaes 

Carros 

RECEITA 

Cascavel 

1.744 

1 

— 

— 

26$030 

S.  João  da  Boa  Vista  . 

69.463 

126 

— 

— 

466&300 

Prata 

8.886 

1 

— 

— 

16$180 

Cascata 

17.332 

5 

— 

— 

14$770 

Caldas 

54.974 

— 

— 

— 

1:484$040 

Trafego  estranho. 

1,803.081 

57 

36 

— 

22:028$060 

Total 

1,955.480 

190 

36 

— 

24:035$380 

Distribuição  |Para  ° interi0r 

981.571 

98 

— 

11:710$410 

]Do  interior  . 

973.909 

92 

36 

— 

12:324$970 

Percurso  total  das  mercadorias 106.458  kil.  tonel. 

Percurso  médio  por  tonelada 54,9  » » 
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Estatística  technica 
Organisação  dos  trens 


Designação 

crü 

Carros 

Vag 

;ões 

TOTAL 

Compos*  média  por 

trem  ■ 

Carrega- 

dos 

Vazios 

Carros 

Carrega- 

dos 

Vozios 

TOTAL 

Trens : mixto 

317 

676 

326 

116 

1.118 

2.21 

0.65 

0.21 

3.07 

> Passag. 

> Cargas. 

127 

6 

624 

337 

967 

0.04 

3.31 

1.62 

4.97 

> Lastro  . 

24 

37 

38 

75 

2.55 

2.67 

5.22 

» Espec. . 

14 

3 

. . . 

3 

0.06 

■ • • 

í * * * 

0.06 

Total  . . . 

482 

685 

987 

491 

2.028 

1.49 

1.3B 

0.60 

Movimento  de  trens  e o respectivo  custo 


Designação 

Numero  de 
trens 

Kilometros 
percorridos 
pelos  trens 

Percurso  mé- 
dio de 
um  trem 

Despeza  mé- 
dia de 
um  trem 

mil  réis 

Despeza  mé- 
dia de  1 trem 
kilometro ' 

mil  réis 

Trens : mixtos  . . 

317 

24.331 

76.754 

29.899 

... 

0$389 

> Passageiros. 

» Cargas 

127 

9.339 

73.535 

30.784 

0$418 

> Lastro 

24 

891 

37.125 

4.431 

0$1 19 

> Especiaes  . 

14 

1.733 

123.758 

43.689 

0$353 

Total  .... 

482 

36.294 

75.329 

29.265 

0$388  , 

N.  B. — Na  despeza  estão  incluídos  : Combustível,  lubrificantes,  estopa 
e os  ordenados  do  Machinista,  Foguista,  Limpador,  Guarda-trem  e Ajudante 


Movimento  de  vehiculos  e o respectivo  custo 
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Locomoção 

A despeza  semestral  desta  repartição  é distribuída 
conforme  o quadro  seguinte  : 
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Os  serviços  feitos  pelas  locomotivas  do  ramal  e 
toda  a estatística  respectiva  acham-se  incluídos  no 
quadro  das  locomotivas  na  linha  do  Rio  Grande. 


Via  Permanente 


Tendo  sido  removido  o Engenheiro  residente  Dr. 
Tob  ias  Leite,  do  Ramal  de  Caldas,  para  a Parte 
Provincial,  ficou  aquelle  cargo  sob  a direcção  do 
Inspector  Geral. 

A linha  acha-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 
A despeza  desta  repartição  é a seguinte  : 


Administração 

Mestre-linha 

Ferreiros 

Carpinteiros 

Pedreiros 

Feitores 

Trabalhadores 

Material 

Total 


1:534$584 
1:110$000 
65$000 
17$500 
64$000 
6:940$500 
15:507$500 
1:476$  120 

26:71 5$204 


A despeza  por  mez  e kilometro,  57$825. 


Telegrapho  e Cercas 


O telegrapho  funccionou  com  toda  a regularidades 
Foram  despachados  durante  o semestre  os  seguinte, 
telegrammas  : 


PREFIXOS 

N.  de  Telegrammas 

N.  de  palavras 

Vm  em  serviço  publico 

1.301 

18.910 

A,  P.  em  serviço  do  Governo  .... 

8 

221 

0*  e S.  em  serviço  da  Estrada  .... 

4.974 

112.420 

Total 

6.283 

131.661 

r 
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Assentou-se  a cerca  na  extensão  de  12.476  metros 
continuando-se  com  actividade  esto  serviço  para  fechar 
completamente  a linha. 


Deus  Guarde  a V.  Exc. 


Illm.  e Exm.  Snr.  Dr.  João  Ataliba  Nogueira, 
Digníssimo  Presidente  da  Directoria. 


Inspector  Geral  da  Parle  Geral. 


ANNEXO  N. 


D 


RELATORIO 


DO 


oyfân.  e 


Submetto  á apreciação  de  V.  Exc.  o relatorio  se- 
mestral dos  trabalhos  sob  minha  direcção. 

UNHA  DO  RIO-GRANDE 

Tendo-se  concluído  no  dia  l.°  de  Março  do  cor- 
rente, a montagem  da  superstructura  da  ponte  sobre 
o Rio  Grande,  e achando-se  já  assentados  os  trilhos 
na  margem  direita  do  Rio  até  a Estação  do  Jaguára, 
ponto  terminante  deste  prolongamento,  foi  no  dia  6 
do  mesmo  mez,  entregue  ao  trafego  o trecho  de  Franca 
ao  Jaguára,  comprehendendo  as  estações  de  Indaiá 
no  kilometro  186,  Monte  Alto  no  kilometro  150, 
Rifaina  no  kilometro  180  e Jaguára  no  kilometro  193. 

Acham-se  ainda  em  construcção  e devem  ficar 
completamente  concluídas  dentro  de  um  mez  as  se- 
guintes obras : estações  de  Monte  Alto,  da  Rifaina, 
deposito  do  material  rodante  do  Jaguára,  e novo 
deposito  do  Ribeirão  Preto.  No  edifício  da  estação 
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de  Monte  Alto  preparam-se  os  commodos  necessários 
para  escriptorio  e armazém,  o em  Rifaina  construiu-se 
um  armazém  provisorio. 

Trata-se  activamente  do  feichamento  da  linha  e da 
construcção  de  algumas  casas  para  as  turmas  de  con- 
serva. 

Com  acquisição  de  mais  uma  locomotiva  e de  algum 
material  para  a linha  telephonica  licará  completo 
o material  importado  por  conta  do  capital.  No  es- 
criptorio technico  procede-se  a medição  final  para 
liquidação  de  contas  de  todos  os  serviços  executados 
pelo  empreiteiro  Pedro  Vaz  de  Almeida.  A impor- 
tância despendida  na  construcção  desta  linha  e do 
Ramal  de  Caldas,  incluindo  despezas  feitas  nos  mezes 
de  Janeiro  e Fevereiro  ó de  6.748:792$687,  assim 
distribuída  pelas  differentes  verbas  : 


Trabalhos  preparatórios  . 

Preparação  do  leito  e obras  darte 
A"ia  permanente  .... 

Material  rodante 

Estações  e Armazéns  . 

Offieinas,  depositos,  tanques  e gyra- 
dores  ....  . . . 

Telegrapho  . ... 

Cerca . 

Material  para  organisação  do  trafego 
Administração  technica  e despezas 
geraes  

Total 


240:1  67$975 
2.41  8:097$720 
2.429:360$894 
593:008$016 
218:679$Õ73 


202:424$952 

84:342$391 

72:455.$645 

74:084$837 

416:1  70$684 
6.748:792$687 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


Locada  a linha  desde  Jaguára  até  Uberaba,  na 
extensão  de  101  kilometros,  e feito  o contracto  para 
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a preparação  do  leito  com  o empreiteiro  Pompeu 
Giongo,  teve  começo  a construcção  em  Outubro  do 
anno  proximo  passado. 

Neste  breve  espaço  de  tempo  tiveram  os  trabalhos 
bastante  desenvolvimento,  apezar  da  estação  de  chuvas, 
e dos  embaraços  creados  pela  má  vontade  em  receber 
este  melhoramento  de  alguns  proprietários  do  Muni- 
cípio do  Sacramento. 

Removidas  estas  difficuldades,  não  sem  alguma 
perda  de  tempo,  foi  atacado  o serviço  em  toda  a 
extensão  do  Município  do  Sacramento,  e em  grande 
parte  do  de  Uberaba,  de  cuja  população  esta  Estrada 
de  Ferro  tem  tido  melhor  acolhimento. 

Em  vista  do  adiantamento  dos  trabalhos  de  pre- 
paração do  leito  que  íicarão  concluídos  nos  prazos 
estabelecidos  no  contracto  da  empreitada,  achando-se 
já  contractado  o fornecimento  dos  dormentes,  e estando 
á chegar  as  primeiras  remessas  do  material  fixo  en- 
commendado  na  Europa,  julgo  que  o assentamento 
de  trilhos  podei'á  começar  em  Junho  do  corrente  anno  e 
proseguir  sem  interrupção  até  Uberaba.  Para  este  fim 
convêm  desde  já  tornar  effectiva  a encommenda  das 
duas  locomotivas  constantes  do  orçamento  desta  Linha 

Os  trabalhos  de  preparação  do  leito  executados 
até  31  de  Janeiro  do  corrente,  são  os  seguintes  : 


Roçada  em  capoeirão  de  machado . . 292.442  m2. 

Roçada  em  rnatta  virgem  . . . 179.100 

Destocamento  .......  1.000 

Escavação  em  terra 49.201  m3* 

Escavação  em  pedra  solta  ....  9.265 

Escavação  em  pedreira 2.021 

Escavação  para  fundação  de  obras  de  arte  760 

Construcção  de  alvenaria  de  pedra  secca  637 

Construcção  de  alvenaria  dc  argamassa.  137 
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LINHA  DO  ESPIRITO  SANTO  DO  PINHAL 

Foram  revistos  os  estudos  definitivos  adquiridos 
pela  Companhia,  e melhorado  em  diversos  trechos 
o traçado  desta  Linha. 

A locação  está  concluida  desde  o entroncamento 
na  Estação  do  Mogy-Guassú  até  a cidade  do  Espi- 
rito-Santo  do  Pinhal,  na  extensão  de  36  k.  300  metros. 

Os  trabalhos  de  preparação  do  leito  poderão  ter 
começo  logo  que;  a Directoria  resolver  sobre  a con- 
currencia  aberta  para  esse  fim. 


LINHA  DA  SERRA  NEGRA 

Tendo  a Directoria  resolvido  em  vista  das  plantas 
e orçamentos  apresentados,  a construcção  de  uma 
linha  em  prolongamento  ao  ramal  do  Amparo,  desde 
esta  cidade  até  a capella  do  Monte  Alegre  e de  um 
ramal  de  bitola  de  0.m60  do  Amparo  ao  bairro  dos 
Silveiras  servindo  por  essa  fórma  os  municípios  de 
Serra  Negra,  Soccorro  e outros,  mandei  dar  começo 
a locação  por  2 turmas  de  engenheiros.  Uma  das 
turmas,  a que  se  dirige  ao  bairro  dos  Silveiras,  já 
começou  os  trabalhos,  a segunda  para  a capella  do 
Monte  Alegre  deverá  começar  até  o fim  do  corrente 
mez  de  Março. 

NAVEGAÇÃO  DO  RIO-GRANDE 

A desobstrucçâo  do  rio  começou  em  Julho  pela 
Cachoeira  da  Pedra  de  Amolar,  que  ficou  com  a 
profundidade  necessária  á navegação  por  navios  a 
vapor. 


> 
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Em  Setembro  iniciou-se  o melhoramento  das  cor- 
redeiras conhecidas  pelo  nome  de  Boeca-Grande, 
e ahi  teve-se  que  recorrer  á desobstrucção  para  apro- 
fundar o canal  do  rio  e a construcção  de  um  dique 
de  enrocamento  para  conseguir  a velocidade  das  cor- 
rentes. Nestes  trabalhos,  que  se  estenderam  ató  a 
cachoeira  da  Barra-Rica,  no  kilometro  45,  extrahiu-se 
em  52  dias  de  serviço  effeetivo  700.000  m‘c‘  de  pedras 
do  leito  do  rio,  as  quaes  foram  transportadas  para 
as  obras  acima  mencionadas.  Apezar  de  se  ter  exe- 
cutado o melhoramento  do  rio  um  pouco  tarde,  em 
meio  da  estiagem,  mais  ou  menos,  o canal  ficou 
desobstruído  até  o porto  da  Ponte  Alta,  no  kilo- 
metro 51,  faltando  sómente  pequena  regularisação 
nas  corredeiras  da  Pedra  de  Amolar  e Barra-Rica, 
e bem  assim  finalisar-se  um  dique  transversal  na 
Cachoeira  da  Bocca  Grande,  mas  convém  dizer  que 
taes  faltas  estão  perfeitamente  compensadas  pelo  ri- 
goroso balisamenlo  do  canal  melhorado,  e não  fazem 
perigar  a navegação  já  estabelecida  entre  os  portos 
do  Jaguára  e Ponte  Alta. 

Na  próxima  estiagem  ter-se-ha  o tempo  necessário 
para  completar-se  definitivamente  os  melhoramentos 
referidos. 

O trafego  fluvial,  inaugm^ado  ao  mesmo  tempo 
que  a estação  do  Jaguára  da  Linha  do  Rio-Grande, 
está-se  fazendo  em  batellões  de  madeira,  construídos 
sólidamente  para  a desobstrucção,  e que  podem  trau- 
sportar,  2 delles  15  tonelladas  cada  um.  Neste  ser- 
viço está  prestando  também  um  forte  auxilio  o vapor 
Jaguára , que  rebóca  perfeitamente  bem  os  lanchões 
do  Jaguára  á cachoeira  da  Bocca  Grande,  situada 
no  kilometro  3 1 . Espera-se  que  até  Junho  cheguem 
os  2 vapores  e os  4 batellões  de  forro  encommen- 
dados  na  Eui’opa. 


y 
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Em  Novembro  teve  começo  a construcção  das  3 es- 
1 ações  fiuviaes  : Jaguára,  Bccca  Grande  e Pente  Alta  ; 
a primeira  acha-se  concluída,  as  duas  outras  bastante 
adiantadas.  A estação  do  Jaguára  foi  construída 
de  tijollos  as  duas  outras  estão  sendo  de  pau  a pique, 
empregando-se  porém  madeiras  de  primeira  qualidade 
quer  nos  esteios  e traves  quer  no  enchimento  das 
paredes. 

NEGOCIOS  COM  0 GOVERNO  GERAL 

Tendo  corrido  com  a maior  pontualidade  os  ne- 
gócios da  Companhia  com  o Governo  Geral,  e ainda 
ha  dias  foi  paga  a importância  da  garantia  de  juros 
relativa  ao  2.°  semestre  de  1887,  depois  da  tomada 
de  contas  do  trafego. 

NEGOCIOS  COM  0 ENGLISH  BANK 

Entrada  a importância  de  jures  recebidos  do  Go- 
verno para  esse  Banco,  mandei  remetter  para  Londres 
a quantia  de  £ 12.016-9-6  para  satisfazer  ao  paga- 
mento de  fíoupon  de  l.°  de  Maio. 

NEGOCIOS  COM  A PROVÍNCIA  DE  MINAS 

Ainda  não  foi  resolvida  pela  Província  a questão 
suscitada  relativamente  ao  capital.  Comquanto  pela 
prescripção  a Companhia  tenha  sua  causa  ganha, 
espera  que  o Governo  Mineiro,  reconheça  a justiça 
das  reclamações  apresentadas. 

Espero  em  breve  receber  a garantia  de  juros  da' 
Província,  pois  que  os  papeis  estão  todos  em  ordem 
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e o Governo  Mineira  certamente  procura  cumprir  seus 
compromissos.  Estou  informado  que  os  papeis  estão 
prestes  a ser  despachados. 


Deus  Guarde  Y.  Exc. 


Illm.  e Exm.  Snr.  Dr.  João  Ataliba  Nogueira, 
Digníssimo  Presidente  da  Direetoria  da  Companhia 
Mogyana. 


Campinas,  23  de  Março  de  1888. 


flf 


V. 


Engenheiro-Chefe — Representante. 


ANNEXO  N.  <5 


BALANÇO 


/ 


BALANÇO  GERAL  da  Companhia 


TRONCO 

Mogyana  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  18837 


ACTIVO 


primitiva : 

•Jrnsirucção  da  linha,  suas  dependencias  e material  rodatte 

jrroí*mgamoüto  a Casa  Branca:  f 

Construcção  da  linha,  dependencias  e material  rodante  . , . 

a do  Paranahyba: 

Saldo  de  valores  fornecidos 
dia  do  Rio  Grande : 

Saldo  de  valores  fornecidos  

Linha  da  Serra  Negra : 

Estudos  preliminares  e definitivos ‘.  . . . 

Linha  Pinhalense : 

Estudos  preliminares  e definitivos Lí:902$700 

Revisão  e locação  da  linha 1():344$410 

Despezas  gera  es 5$  140 

Navegação  do  Rio  Grande : 

Desobstrucção  do  rio 40:307 SlOO 

Estações  Fluviaes 993. $920 

Despezas  geraes  , 322$200 

Ramal  da  Penha . 

Saldo  de  valores  fornecidos I . 

Companhia  constructora : 

Material  e pessoal  fornecido 

Ramal  Ferreo  do  Rio  Pardo : 

Material  fornecido 

Governo  Geral : 

i Importância  de  passagens 

Banco  do  Brazil : 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente.  . 

Nielsen  & Comp.,  Conta  de  movimento : 

Saldo  desta  conta  

Nielsen  & Comp.,  Conta  especial: 

Saldo  desta  conta  .... 

jfA<L  jÇjg  •»»  <1  r*  ílo  ^ 

Yalor  "cte-  acções  e apólices 
Letras  a receber: 

Yalor  de  uma  vencida  . | 

Armazém  de  materiaes : 

Materiaes  existentes  . 

Aobdrto  Dale  (despachante) : 

Saldo  em  seu  favor 

Contadoria  Central : _ 

Saldo  do  trafego  de  Novembro  e D™mbro  passado 

Ponte  do  Corrego  Fundo  a Cajnrú : 

Yalor  fornecido  

Contadoria  do  Trafege  : 

SMlo  nas  Estações 

Caixa : 

Dinheiro  existente 

Rs. 


J 


3.000:0001000 

2.100:000$000 


9:132$242 
92:487$371 
1 3:961$930 

23:252$2õ0 

47:623$220 
28:850$634 
3:109$935 
1:204$  145 
1:626$710 
104:4G8$672 
108:468$340 
274:968$730 
209:0001000 
305$700 
142:347 $430 
2:395$180 
165:646$600 
481000 
29:693$240 
27$420 


5.100:000$000 


PASSIVO 


1.258:617$749 


6.358:617$749 


Capital  . 

Yalor  de  25.500  acções  integralisadas  . 

Dividendos  : 

Saldo  de  dividendos  não  reclamados  . 

Governo  Provincial : 

Saldo  de  arrecadação  do  imposto  de  transito  . 

Matriz  nova : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto  municipal  . 
Accionistas : 

Saldo  das  quantias  deduzidas  da  renda 

Companhia  Paulista : 

Saldo  do  custeio  da  Estação 

Linha  do  Ribeirão  Preto  : 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente 

Fry,  Miers  & Comp. : 

Saldo  de  materiaes  fornecidos 

D.  M.  Fox: 

Saldo  de  materiaes  fornecidos 

Almoxarifado  : 

Saldo  destinado  a materiaes 

Credores  diversos. 

Saldo  desta  conta 

Fundo  de  reserva : 

Importância  d3  acções,  apólices  e dinheiro 
Fundo  de  reserva  especial : 

Yalor  em  coma  corrente  com  Nielsen  & Comp. 
Rendimento  do  trafego : 

Renda  liquida  neste  semestre 


X 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana. —Campinas, fel  <ie  Dezembro  de  1887. 


36:923^544 

í 

12:704$, 450 
704$010 

I 

1:511*658 
7;097f910 
110:662$|231 
79:383$506 
26:919$|000 
54:345$671 
3:578$  333 
233:012$727 

I 

319:007$!100 


5.100:000$000 


885:850$340 

372:767$409 


6.358:617$749 


stânfento  tífôut/en/è  ^an/oáj 
Guarda-Livros 


/ JN.  3 

COMPANHIA  MOGYANÁ  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

PARTE  PROVINCIAL 


Serviço  feito  pelas  locomotivas,  e material  consumido  durante  o semestre  findo  a 3 1 de  Dezembro  de  1887 


Locomotivas 

Trens 

Carros  e vagões  rebocados 

Kilometros 
percorridos  pelos  : 

II 

Serviço 

effectuado 

em 

ionelíidas- 

kilome- 

tros 

Material  < 

Carvão 

íonsumií 

Azeite  por  ki- 
lometro, li- 
tros. 

lo 

Estopa  por  ki- 
lometros ki- 
los. 

ti.°s 

Typos 

t/2  I 
'S 

çg 

(=1- 

C_J> 

130 

CO 

co 

X 

73 

4-> 

O 

H 

c 

arros 

Yagõcs 

Total 

Média  por 
trem 

Trens 

Locomotivas 

Por  kilometros 
kilos 

Por i. 000  tons. 
kilometros 
kilos 

i 

Passageiros 

149 

~_r 

149 

575 

46 

621 

4,17 

25.403 

30.039 

1.085.178 

4,65 

128 

0,049 

0,012 

2 

» 

204 

— 

— 

6 

210 

679 

56 

735 

3,50 ! 

30.898 

35.363 

1.177.948 

5,38 

161 

0,048 

0,011 

3 

» 

13 

— 

— 

2 

15 

70 

4 

74 

4,93 

2.514 

3.045 

' 120.252 

5,82 

147 

0,065 

0,013 

4 

» 

147 

2 

— 

8 

157 

505 

93 

598 

3,80 

22.780 

25.927  , 

860.550 

5,07 

152 

0,051 

0,013 

5 ; 

— 

532 

1 

14 

547 

] 

.110 

1.433 

2.543 

4,64  : 

26.391 

33.147 

1.122.459 

7,24 

213 

0,057 

0,010 

6 

» 

1 

173 

— 

— 

173 

349 

279 

628 

3,63 

7.923 

9.262 

284.857 

7,45 

243 

0,064 

0,013 

7 

Consolidation 

— 

2 

103 

30 

135 

16 

1.787 

1.803 

13,35 

21.667 

25.667  1 

1.949.194 

7,80 

104 

0,099 

0,013 

8 1 

» 

.... 

5 

115 

28 

148 

26 

2.037 

2.063 

13,94  1 

23.090 

27.057 

2.092.839 

8,61 

111 

0,064 

0,012 

9 

» 



— 

45 

13 

58 

1 

853 

854 

14,72 

9.428 

11.261 

902.845 

7,14 

89 

0,073 

0,012 

11 

Passageiros 

43 

93 

— 

26 

162 

I 396 

473 

869 

5,36 

14.959 

17.940 

666.301 

5,43 

146 

0,066 

0,015 

12 

Consolidation 



4 

111 

21 

136 

! 26 

1.970 

1.996 

14,67 

21.920 

26.118 

2.074.020 

8,95 

112 

0,093 

0,012 

13 

» 



— 

120 

33 

153 

. 4 

2.273 

2.277 

14,88 

24.381 

28.845 

2.274.720 

8,12 

102 

0,086 

0,010 

14 

Passageiros 

174 

— 

— 

2 

176 

692 

58 

750 

4,26 

30.488 

35.223 

1.306.477 

5,18 

139 

0,050 

0,012 

15 

Mogul 

1 

288 

29 

8 

325 

1671 

2.284 

2.955 

9,09 

22.263 

28.413 

1.472.061 

7,67 

148 

0,059 

0,012 

17 

Passageiros 

1 

— 

1 

1 

2 

15 

15 

7,50 

320 

368 

10.636 

8,83 

305 

— 

— 

18 

Consolidation 

— 

— 

63 

33 

96 

1 

1.531 

1.532 

15,95 

15.526 

18.338 

1.597.400 

11,49 

131 

0,083 

0,016 

19 

» 

' 

5 

80 

40 

125 

22 

1.865 

1.887 

15,10 

19.275 

22.726 

1.924.055 

11,08 

130 

0,072 

0,017 

42 

Passageiros 

6 

— 

— 

30 

36 

18 

272 

290 

8,04 

1.716 

2.323 

96.564 

8,17 

196 

0,054 

0,011 

43 

— 

— 

41 

4 

45 

4 

640 

644 

14,31 

6.934 

8.123 

682.628 

9,32 

110 

0,103 

0,015 

49 

10  rodas 

— 

— 

2 

5 

7 

— 

72 

72 

10,28 

708 

8841 

65392 

12,72 

172 

0,203 

0,026 

i 

Somma  . 

73G 

1.104 

711 

[ 304 

2.855 

5.165 

18.041 

23.206 

328.593 

390.100 

! 21. 766.356 

Campinas,  15  de  Março  de  1888. 


<2 fioaenwn 

/ . 


c/c 

Tnspector-Geral. 


'■bCteá, 


3sr.  s 


MOVIMENTO  GERAL  DA  RECEITA  DURANTE  O SEMESTRE  FINDO  A SI  DE  DEZEMBRO  DE  1887 

PARTE  PROVINCIAL,  LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 


PASSAGEIROS 

BAGAGEXS  E EXCOMMENDAS 

ANIMAES 

Estações 

Kiiiíiftrd 

Po  g o 

r 

l.a  classe 

2.a  classe 

Ida  e volta 

Total 

Producto 

ii  umui  w 

de  volumes 

Kilos 

Producto 

Numero 

Producto 

Lage 

222 

1657 

336 

2.215 

6:5591470 

379 

5.794 

864*720 

68 

70*230 

Tambaliú .... 

23 

229 

48 

300 

667*990 

36 

544 

46*630 

2 

3*750 

Corrego  Fundo  . 

84 

1027 

161 

1.272 

3:580*880 

226 

2.926 

248*810 

56 

43*640 

S.  Simão.  . . . 

288 

2007 

336 

2.631 

9 220*920 

431 

5.613 

492*760 

35 

27*870 

Cravinhos  . . . 

483 

2529 

1006 

4.018 

10453.$460 

661 

10.999 

781*120 

63 

52*420 

Ribeirão  Preto  . 

526 

4033 

656 

5.215 

26:295*420 

1.471 

24.912 

2:058*600 

53 

96*930 

Total .... 

1.626 

11.482 

2.543 

15.651 

56:778*140 

3.204 

50.788 

4:492*640 

277 

294*840 

Estranho  . . 

807 

5.825 

778 

7.410 

4:293*230 

5.558 

55.576 

2:067*330 

94 

100*320 

Total .... 

2.433 

17.307 

3.321 

23.061 

61:071*370 

8.762 

106.364 

6:559$970 

371 

395*160 

TELEGRAPHO 


N.°  de 


896 

208 

831 

1.011 

1.133 

2.577 


6.656 


N.°  de 


15.955 

5.323 

13.631 

22.344 

17.445 

49.703 


124.401 


Producto 


2743400 

183150 

1543330 

4023250 

5183850 

8983530 


2:266$510 


0.656  124.401 


2:2663510 


TOTAL 
dos  productos 


7:7683820 

7363520 

4:0273660 

10:1433800 

11:8053850 

29:3493480 


63:832$ 130 
6:460*880 


70:2933010 


Café 

Kilos 


1.016.274 
201.326 
358.128 
1 .355  465 
1.216.829 
673.881 


Kilos 


273 


387 

13.736 


4.821.903  14.396 


4.821.903  14.396 


Kilos 


169 

44 

815 

720 

4.206 

7.262 


13.216 


Assucar  Alimentícios 


Kilos 


44.488 

7.160 

8.005 

45.170 

36.726 

84.292 


225.801 


562.759  191.612 


13.216  m.i 


801 


Kilos 


MERCADORIAS 


Kilos 


43.897 

4.784 

14.347 

19.412 

185.533 

294.786 


23.875 

3.360 

21.034 

35.649 

47.750 

59.944 


562.759 


Diversos 

Kilos 

Total 

Kilos 

Diversos  1 
Por  vagão 

1 Ànimaes  j 
Numero 

247.686 

1.376.622 

21 

1 

22.704 

239.378 

3 

— 

64.225 

465.554 

7 

H 

311.364 

1.767.780 

9 li 

| 

320.164 

1.811.595 

146 

27 

657.217 

1.791.118 

227 

* 

180 , 

1 

1 .623.360 
3.858.306 


191.612  5.481.666 


7.453  047 
3.858306 


413 


1 1.311.353 


413 


218 


Campinas  15  de  Março  de  1888. 


1 Producto 

Receitas 

diversas 

TOTAL  GERAL 
dos  productos  1 

12:027*390 
1:104*660 
5:681*920 
A9:491*920 
„ j2 1:462*020 
U60:874*850 

19*200 

10*810 

32*160 

74*920 

50*260 

19:815*410 

1:841*180 

7:720*390 

29:667*880 

33:342*790 

90:274*590 

iB*: 042*7 60 
5:573*310 

187*350 
1 : 620*770 

182:662*240 

104:654*960 

215:216*070 

1:808*120 , 

287:317*200 

Joaquim  Pinto  de  Moraes 
Inspector-Geral 


COMPANHIA  MOGYANA 

ESTRADAS  DE  FERRO 


PARTE  PROVINCIAL 

AÇÃO  dos  immig-raiites  que  durante  o semestre  findo  a SI  de 
Dezembro  de  1887  transitarão  na  E.  F.  Mogyana , e seus 
lestinos. 

Casa  Branca 

G41 

Pedreira 

5 19 

Pibeirão  Preto 

44  6 

Penha  ... 

444 

Lago  . 

343 

Pesa  ca  . . 

266 

Amparo 

241 

Jaguary  . 

222 

Anhumas 

190 

Tanquinlio 

158 

Mogy-guassú  

155 

Cravinhos 

62 

S.  Simão  . 

48 

Matto  Secco  

27 

Mogy-mirim 

22 

Coqueiros  . 

10 

Engenheiro  Mendes 

4 

Corrego  Fundo 

1 

Pamal  de  Caldas 

46 

Einha  do  Pio  Grrande 

313 

Total 

4 158 

Empinas  15  de  Março  de  1888. 

m 

Joaquim  JPinto  de  Moraes 

Inspector-Geral. 


8 


55 


Mercadorias 


Exportação. — Despachadas  para 


Mogy-mirim  . 
f Tronco.  . 

Outras  linhas . 

Total  . 


30.430  kilogrammas 
45.699  * 

527.935 


604.064  kilogrammas 


Importação. — Decebidos  de  : 


Mogy-mirim 

Tronco 

Outras  linhas  . 


23.246  kilogrammas 
160.451 
292.297 


475.994  kilogrammas 


O / total  da  exportação  e importação  foi  de 
1-080.058  kilogrammas,  ( 73.444  ® ). 

O do  semestre  correspondente  de  1886,  foi  de 
2.479.2 66  kilogrammas,  ( 168.590  © ),  tendo  o do 
premente  um  movimento  apenas  de  43,56  °/o  de 
aquelle. 

)s  generos  transportados  foram  : 


Café .... 
Sal  ...  . 

Assucar  . . 

Toucinho . . 

Fumo  . 
Alimentícios 
Diversos  . 

Total 


492.820  kilogram. 

84.598  » 

112.321 
3.443 
7.471 
44.477 

334.928  * 


1.080.058  kilogram. 


• \ — 56  — 

i 1 

Pessoal 

Sondo  dividida  a linlia  em  duas  secções,  uma 
comprehendendo  o Tronco  e Ramaes  do  Amparo  e 
Penha,  e outra  formada  da  Unha  do  Ribeirão  Preto, 
ficou  o Snr.  Pr.  Rõhe  tomando  conta  da  primeira, 
tendo  sido  para  a segunda  nomeado  o Snr.  Pr.  Tobias 
Rabello  Peite  Junior,  que  se  acha  em  exer  cicio 
desde  Setembro. 


Peus  guarde  a V.  Exci 


Illm.  e Exm.  Sr.  Commendador  Pr.  João  Ataliba 
Nogueira,  Pig.,n0  Presidente  da  Pirectoria. 


Joaquim  Pinto  de  Moraes 

T nspector-  G eral . 


COMPANHIA  MOGYAN A DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

MOVIMENTO  GERAL  da  Receita  durante  o semestre  findo  a 31  de  Dezembro  de  1887 

PARTE  PROVINCIAL,  LINHA  DO  TRONCO 


ESTAÇÕES 

Passageiros 

Bags. 

e encommendas 

Animaes 

l„ i 

T 

1.a  cias. 

2.a  cias. 

Ida 
e volta 

Total 

Pr< 

llto 

N.°  de. 

volumes 

Peso 

| em  kilos 

| 

Prodncto 

N.° 

Producto 

N.°  de 
Telegr. 

Campinas . . . 

1 638 

9 568 

1 814 

13.020 

47 

TI  80 

5 862 

71 . 586 

6:5058650 

119 

1108500 

5.333 

Anhumas  . . . 

. 64 

.680 

.110 

.854 

12 

138020 

262 

4.413 

3138070 

20 

88350 

.727 

Tanquinho  . . 

.170 

1 . 798 

.334 

2.2  2 

2:1 

*28300 

274 

4.223 

1478180 

56 

218100 

.564 

Jaguary  . 

.278 

2 321 

.494 

3 . 0*j3 

4i 

>458450 

1.240 

18.156 

6478210 

66 

308700 

2.819 

Pedreira  . . . 

.294 

2.228 

.739 

3.261 

5*1188090 

1.470 

23.746 

6668000 

85 

378300 

.535 

Coqueiros . . . 

.101 

1.829 

.293 

2.223 

2: 1208250 

457 

7.568 

2838270 

33 

108800 

.371 

Amparo ... 

.483 

5 168 

972 

6.623 

16:3478260 

2.149 

31.788 

1:7638440 

73 

358150 

1.270 

Resaea  .... 

.256 

2.219 

.468 

2 943 

4:7548180 

1.330 

18.180 

6948130  i 

95 

558650 

.932 

Mogy-mirim  . 

.708 

5 062 

1.141 

6.911 

18:6638840 

1 2.565 

39.806 

2:1548190 

48 

188400 

2.393 

Mogy-guassú 

.217 

1 . 209 

.254 

1.680 

8-7888090 

627 

9.295 

5428470 

41 

188560 

1.24c 

Matto  Secco.  . 

. 57 

.780 

.127 

.964 

3;^ 

Í518150 

294 

3.066 

2668870 

33. 

158000 

.599 

Cascavel  . . . 

.123 

.566 

. 74 

.763 

2:4718140 

145 

1 .207 

1718840 

13 

78750 

1.494 

Eng.  Mendes  . 

. 29 

.323 

. 64 

416 

1:1238910 

254 

2.898 

1548190 

11 

68050 

.498 

Casa  Branca.  . 

.581 

3.542 

.943 

5 066 

24:3098150 

1.572 

23.915 

2:3358100 

57 

808120 

3.249 

Total ..... 

4 999 

37 . 293 

7 827 

50.119 

138:1568410 

18.501 

259.847 

16:6448610 

750 

4558430 

22.029 

Estranho  . . . 

2.304 

10.437 

1.304 

14.045 ( 

10:5298170 

10  852 

134.530 

7:0778480 

253 

2348150 

TOTAL  . . . 

_ 

7.303 

47 . 730 

9.131 

64.164 

1.48:6858580 

29.353 

394.377 

23:7228090 

1.003 

1 

6898580  I 

22.029  [ 

Telegrapho 


N.°  de 


Prodncto 


Total 

dos 

prodnctos 


127.795 
13.359, 
11.145 
50.355 
8.494 
G.610j 
22.091 
15.7531 
44  102, 
23.260 
11.297 
32  133! 
9.390 
73.607 


1:158$100 

56.1000 

51$200 

3021150 

190$600 

73$750 

764.8550 

2098100 

1:0848350 

2338450 

1048850 

1418700 

318950 

1:1348000 


55:0528830 

1:6108440 

2:3718780 

5:8258510 

6:3118990 

2:3888070 

18:9108400 

5:7138060 

21:9208780 

4:5828570 

3:6378870 

3:2928430 

1:3168100 

27:8588370 


Mercadorias 


5:5358750 

5608910 


160:7928200 

18:4018710 


6:0968660  179:1938910 


Café 

Kilos 

Toucinho 

Kilos 

Fumo 

Kilos 

Assucar 

Kilos 

Sal 

Kilos 

Alimen- 

tícios 

Kilos 

Diversos 

Kilos 

Total 

Kilos 

23.246 

9.220 

548.710 

29.667 

1,716.703 

2,327 . . >46 

138’ 268 

.206 

3.540 

5.325 

.154 

17.541 

165.034  I 

74.530 

20.846 

93.097 

188.473 

401  209 

.471 

1 . 808 

2.820 

15.811 

154.357 

50.801 

627 . m , 

744.519 

28.290 

25 . 350 

24.372 

103.799 

926  » 

112.488 

.280 

.161 

3.183 

11.614 

7.054 

26.962 

161.  ™ 

1,514.507 

24.582 

79.481 

164.793 

1,078.555 

2,861.918 

413.142 

. 143 

.280 

14.058 

27.405 

26.120 

207.211 

À8  . 359 

72.795 

5.604 

3.759 

53.533 

66.004 

7.887 

490.646 

•>.228 

777.143 

15.104 

5 . 636 

160.190 

132.132 

384.581 

1 m 786 

292.926 

.104 

5.473 

7.844 

12.960 

10 i 751 

67.274 

ST  532 

.121 

.589 

1 .822 

6.720 

2.267 

13.000 

24.519 

248.684 

. 95 

6 . 776 

17.950 

22.230 

24.973 

320.708 

5,732.093 

57 . 598 

20.6Ô1 

266.885 

1,063.501 

1.018 

1,799.977 

8,941 . 7o3 

10,522.425 

102.756 

72  294 

1,177.132 

1,570.411 

285  877 

6,075.120 

19,806.015  j 

5,316.357 

17.839 

20.687 

338.122  i 

276.210 

605.602 

6,075.610 

12,650.427 

15,838.782 

120.595 

92 . 981 

1,515.254  j 

1,846.621 

891.479 

12,150.730 

32,456  442 

Kecetâas 

diversas 

Total  geral 

Í»S 

^or 

ão 

Animaes 

Numero 

(i 

Prodnctos 

dos 

productos 

4 

49 

25:968$930 

1681980 

81:190$740 

1 

295$300 

6$000 

1:911$740 

2 

350$920 

2:722$700 

1 

1:979$470 

300$000 

8:104$980 

± 

4:663$740 

10:975$730 

‘39 

1:403$670 

3:791$740 

24 

1 

44:753.1530 

63:663$930 

11 

3:319$220 

9:0321280 

14 

10 

22:318^180 

4$010 

44:242$970 

L 

27:264, $310 

31$300 

31:878$180 

i 

23 

2:444$430 

9$000 

6.091$300 

1 

< 

1:176$750 

4:469$180 

i 

13 

2:201  $000 

3:517$100 

6‘i 

1 

145:419$570 

319$200 

173:597$140 

78 

117 

283:559$020 

838S490 

445:189$710 

232 

369:405$700 

3:880$360 

391:687f770 

í3 

349 

652:964$720 

4:718$850 

836:877$480 

Campinas,  15  do  Março  de  1888. 


1 

J 


ANNEXO  N.  7 


RECEITA  E DESPESA 

DO 


13 


5£ 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


TRONCO 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


RECEITA 

DESPEZA 

Passageiros 

148:685$580 

Conservação  da  linha  resumo — A 

1 50:120$465 

Encommendas . . 

24:41 1$670 

Tracção » — B 

129:497$740 

Telegrapho 

6:096$660 

Reparo  e renov.  de  carros  e vagões  » — C 

24:041  $4 15 

Mercadorias  ...  

652:964$720 

Trafego » — I) 

95:819$1 30 

Arrecadação  de  impostos 

1:619$990 

Keceitas  diversas  

601$480 

Administração  e despezas  geraes,  sendo  : 

Armazenagem 

Multas 

Emolumentos  do  escriptorio 

237$010 

134$000 

2651100 

resumo — E . 15:350$326 

resumo — F 53:408$945 

68:759$271 

Aluguel  de  material  rodante 

Prémios  e descontos 

2:126$370 

3:862$850 

Liquido  para  dividendo 

372:767$409 

Eéis 

841:005$430 

Réis 

841:005$430 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyaia,  Campinas,  31  de  Dezembro  de  1887. 

Antonio  Prudente  dos  Santos, 

Guarda  Livros 


■ 


: ■ ■ 


JT 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

Resumo  da  despeza  do  Semestre  findo  em  31  de  Dezembro  de  1887 


RESUMO  A 

Conservação  da  linha  e suas  dependencias 


Administração  e escriptorio  : 
Pessoal  e material 


Conservação  e renovação  da  via  per- 
manente : 

Pessoal 60;199$940 

Material 41:314$720 


Reparo  de  estrada,  pontes,  signaes  e 
obras : 

essoal 

Material 

Despezas  extraordinárias : 

Officims : 

Pessoal 

Material 

Telegrapho  : 

Pessoal ...  . . . 

Material  .... 

Linha  Telegraphica  : 

Pessoal  .... 
Material 

Es. 


7:30 1 $760 
4:087$600 


9:506$025 

18:686$820 


66$730 

298$480 


6:732$560 
101:51 4$6  60 

r "■ 

11:389$360 


1:919$830 

6$000 


28:192$845 


365$210 


1:925$830 


150:1201465 


RESUMO  B 

Tracção 


Administração  e escriptorio  : 

Pessoal  e material 

Despezas  das  locomotivas  em  serviço  : 

Pessoal 

Carvão  e lenha 

Agua : 

Pessoal 

Material 

Azeite,  sebo  e outros  materiaes 

Reparo  e renovação  : 

Pessoal 

Material  ... 

Despezas  extraordinárias : 

Tracção  : 

. í Pessoal  . 

Outros  serviços | jfaterjal . 

Aluguel  do  material  rodante 


18:238$555 

49:780$770 


1 :026$800 
126$740 
1 7:243$030 


15:693$020 

7:277$890 


7:826$350 

4:842$445 


1:251  $020 


86:415$895 


22:970$910 


1 2:668$795 
6:1 91  $120 


Es. 


129:497$740 


RESUMO 

Reparo  e renovação  de  carros  e vagões 


Administração  e escriptorio 

Pessoal  e material 
Pessoal . 

Material 

Vagões 

Administração  e escriptorio 

Pessoal  e material 

Pessoal 

Material 


123$500 

3:526$675 

4:287$070 


131S500 

3:629$090 

12:343$580 


Es. 


7:937$245 


16:104$170 


24:041$415 


RESUMO  D 

Trafego 


Pessoal . 

Azeite, graxa  e outros  materiaes 
Impressos,  papelaria  e bilhetes 
Estação  de  Campinas 

Despezas  extraordinárias  : 

Officinas : 

Pessoal 

Material 

Encerados,  cabos,  etc. 
Fardamento  .... 


Es. 


47:967$250 
1 1:557$600 
7:232$420 
22:526$650 


1:368$]  50 
627$350 


1:995$500 

2 : 8 6 2 7 1 0 
1 :677$000 


95:819$130 


RESUMO  E 

Administração  e despezas  geraes 


Ordenado  do  Inspector  Geral 
Idem  do  Contador  e escripturarios  . 
Telegrapho  . . .... 

Almoxarifado 

Contadoria  Central  ... 
Ordenado  do  despachante  em  Santos 
Despezas  de  escriptorio  .... 


1 


000$000 
9621180 
200$000 
522S216 
1 96$790 
750$000 
719$140 


Es.  . 


15:350$326 


RESUMO  F 

Escriptorio  Central 


Ordenado  do  Presidente  da  Directoria 
Ordenado  do  Secretario,  Guarda-livros,  auxi-\ 
liares,  Agente  em  S.  Paulo  e o Porteiro/ 
Annuncios  e publicações 
Expediente .... 

Sellos,  telegrammas  etc 
Procurações  e certidões 
Livros,  penas,  tintas,  pinturas  de 

e moveis 

Impostos  e execuções  . 

Commissões  e juros 
Impressão  de  relatórios 
Material  e pessoal  para  o escriptorio  e exposição 

Es.  . 


3:0ú0$000 

4:638$730 

638$400 

942$402 

198$840 

39$600 

533$965 

39:512$368 

271$200 

3:633$440 


53:408$945 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  Campinas,  31  de  Dezembro  de  1887. 


Ghntonio  oP tuòe/nte,  òos  Santa, 
Guarda-Livros. 


50/ 


ANNEXO  N.  9 


Demonstração  do  2C).0  Dividendo 


<Sò 


COMPANHIA  MOGYANA  OE  ESTRADAS  OE  FERRO 

TRONCO 

Demonstração  do  29. ° dividendo  procedido  em 
31  de  Dezembro  de  1887 

Capital  rcalisado . . Rs.  5.100:000$000 


Renda  liquida  conforme  0 balanço . . 

372:767$409 

Deduz-se 

Quantia  retida  por  deliberação  da 
Directoria  para  reformação  de  Es- 
tações, concerto  de  cercas,  e 
augmento  de  material  rodante  . . 

41 :267$409 

Saldo  liquido 

33  1:500$000 

Distribuição 

Liquido  para  0 29.°  dividendo  de 
25.500  acções  a razão  de  13  °/o 
ou  13$000  por  acção 

331 :500$000 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  Cam- 
pinas, 31  de  Dezembro  de  1897. 

Antonio  Prudente  dos  Santos , 

Guarda-Livros. 


<21 


ANNEXO  N.  io 


DO 

RIBEIRÃO  PRETO 


<33. 


COMPANHIA  MÜGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

BALANÇO  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


ACTIVO 


Tia  permanente : 

Construe, ção  da  linha,  dependencias  e ,lnaterial  rodante 

Linha  do  Kio  Grande : 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente. 

Contadoria  Central : 

Saldo  do  trafego  reciproco  . 


Companhia  Mogyana : 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente 


Rs 


21:152$470 


43:144$780 


110:662$231 


2.720:000$000 


174:909^481 


2.894:9õ9$481 


PASSIVO 


Capital : 

Yalor  de  13.600  acções  integralisadas  ... 

Dividendos  : 

Saldo  de  dividendos  não  reclamados  . 

Governo  Provincial : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto  de  transito  . 

Ramal  da  Penha : 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente.  .... 

Rendimento  do  trafego : 

Renda  liquida  n’este  semestre 

Menos — quantia  já  applicada  no  10  °/o  dividendo 


Rs 


8:604$553 

5:336$490 

17:420$560 


2.720:000$000 


149:768$244 

6:170$366 


31:361$603 

143:597$878 


2.894:959$481 


Escriptorio  Central  da  Companhia  ] ogyana. — Campinas,  31  de  Dezêmbro  de  1887. 


fúifente  tffiae/en/e  c/oá  &anfeôj 


Guarda-Livros 


ANNEXO  N.  ii 


'12Receiía  e '5D c^pcga 


TRAFEGO 

DA 

LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 


09 


: 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


T?,*Rr!Tr,TT.A. 

Passageiros  . 

61:071$370 

Conservação  da  linha 

resumo  A 

66:536$563 

Encommendas 

6:955$  130 

Tr  acção  . ... 

> B 

52:755$330 

Telegrapho 

2: 266$510 

Trafego 

» D 

14:567$365 

Mercadorias 

215:2161070 

Administração  e despezas  geraes; 

sendo  : 

Arrecadação  de  impostos 

690$770 

resumo  E 

2:291$496 

Receitas  diversas 

104$770 

resumo  F 

2:575$1 72 

4:866$668 

Armazenagem 

82S580 

Liquido  para  diyidendo 

149:768$244 

Multas 

30$000 

Emolumentos  do  escriptorio  ... 

12$200 

Aluguel  do  material  rodante 

900$000 

Prémios  e descontos 

1:164$770 

Réis 

288:494$170 

Réis 

288:494$! 70  | 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana. — Campinas,  31  de  Dezembro  de  1887. 


Gin  tonta  Gindente  dos  Santos , 
Guarda-Livros 


ANNEXO  N.  i2 


cncòiimo  ba  ^aypcza 


UNHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 


COMPAN 


HIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

Resumo  da  despaza  do  semestre  findo  em  31  de  Dezembro  de  1887 


RESUMO  A 

Conservação  da  linha  e suas  dependenc:ias 


Administração  e escriptorio  : 

Pessoal  e material 

Conservação  e renovação  da  via  per- 
manente : 

Pessoal 

Material 

Reparo  de  estrada,  pontes,  signaes 
e obras  : 

Pessoal  

Material 

Despezas  extraordinárias  : 

Officinas : 

Pessoal  

Material 

Télegrapho  : 

Pessoal  ..... 
Material 

Linha  TSzg&pho : 

Pessoal 

Eéis  .... 


34:042$620 

22:090$420 


2:218$000 

1:658$200 


2;668$028 


56;133$040 


3;876$200 


1:71 1S475 
1:486$720 


15$500 
1 9$000 


631$600 


3;198$195 

34$500 
631 $600 


RESUMO  B 

Tração 


Administração  e escriptorio  : 
Pessoal  e material 

Despezas  das  locomotivas  em  serviço: 

Pessoal 

Carvão  e lenha  ... 


595$600 


Azeite,  sebo  e outros  mate  iaes 

Reparo  e renovação  : 

Pessoal  

Material 


8:952$00Õ 

24:319$000 

7:734$250 


66:536$563 


Eéis 


\ 


\ 


7:590$2 10 
3:õ64$270 


41:005$250 


1 1:154$480 


52:755$330 


RESUMO  C 

Reparo  e renovação  de  Caros  e Vagões 


RESUMO  D 

Trafego 


RESUMO  E 

Administração  e despezas  geraes 


RESUMO  F 

Escriptorio  Central 


Pessoal 

Azeite,  graxa  e outros  materiaes 
Impressos,  papelaria  e bilhetes 
Estação  de  Eibeirão  Preto 
Encerados,  cabos,  etc  . 
Fardamento 

Eéis  .... 


11:447$945 

957S280 

1:412$440 

600$000 

3$700 

146$000 


Almoxarifado 
Contadoria  Central 


1:664$016 

627$480 


14:567$365 


Eéis 


Ordenado  do  Secretario,  Guarda-livros,'  auxi-\ 
liares,  Agente  em  S.  Paulo  e o PòrteiroJ 
Annuncios  e publicações 

Expediente  . 

Impressão  de  relatórios .... 


2:291$496 


Eéis 


2:344$872 

24$000 

96$300 

110$000 


2:575$172 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana. — Campinas,  31  de  Dezembro  de  1887. 


tsúiácmto  t/eó 


Guarda-Livros. 


— 


s 


f 


ANNEXO  N.  13 


DEMONSTRAÇÃO  DO  11 


68 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

Demonstração  do  n.°  Dividendo  procedido 
em  31  de  Dezembro  de  1887 

Capital  realisado  . . Rs.  2.720:000^000 


Renda  liquida  conforme  o 

balanço 149:768$244 

Deduz-se 

Quantia  já  applicada  ao 

10.°  Dividendo 6:170$366 

Quantia  retida  por  de- 
liberação da  Directo- 
ria  para  conclusão  das 

novas  Estações 197$878  6:968$244 

Saldo  liquido  . . . 142:800$000 

Distribuição 

Liquido  para  o 11.°  Di- 
videndo de  13.600  ac- 
ções a razão  de  10  ]/2  % 

ou  10$500  por  acção  . 142:800$000 


Escriptorio 
Campinas,  31 


Central  da  Companhia  Mogyana, 
de  Dezembro  de  1887. 


Antonio  Prudente  dos  Santos , 

Guarda-Livros. 

15 


r 


É 


ANNEXO  N.  14 


BALANÇO  GERAL 


/ 


70 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

RAMAL  DA  PENHA 


BALANÇO  GERAL  da  Companhia  Mogyana  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


ACTIVO 

PASSIVO  | 

Tia  permanente : 

Capital 

. 

Construeção  da  linha,  dependencias  e material  rodante  .... 

280:0003000 

Valor  de  1.400  acções  integralisadas  .... 

to 

OD 

O 

8 

O 

m 

o 

8 

Accionistas : 

Diversos  Accionistas  : 

Excedente  da  construeção 

12:853.f444 

Saldo  de  entradas  realisadas. 

8043000 

Linha  do  Ribeirão  Preto : 

Governo  Provincial : 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente 

17:420$560 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto  de  transito 

8533220 

Prémios  e descontos : 

Companhia  Mogyana  : 

Saldo  de  juros  ......  .... 

4:759$750 

35:0333754 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente. 

28:8503634 

Rendimento  do  trafego : 

Linha  do  Rio  Grande : 

Saldo  desta  conta 

121R370 

Déficit  deste  semestre . 

6983845 

Contadoria  Central : 

-L  1 1 J 

Idem  até  o semestre  anterior.  

8413645 

1:5403490 

Saldo  do  trafego  reciproco  ...... 

6:0543020 

36:5743244 

Rs 

i _ 

316:5743244  | 

Rs 

316:5743244 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.— Campinas,  31  de  Dezemhro  de  1887. 


tjúi&mve  t/eá  &an/eá 


Guarda-Livros 


» 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


RAMAL  DA  PENHA 


Eesnmo  d. a,  HEeceita  e Despeza  d.o  semestre  d.e  CTiallro  a Dezembro  cLe  1887 


RECEITA 

DESPEZA 

Passageiros  ...  .... 

Eneommendas 

Telegrapho - 

Mercadorias 

Arrecadação  de  impostos 

Armazenagem  . ...... 

Emolumentos  do  escriptorio ... 
Rendimento  do  trafego — Déficit  .... 

Rs 

5:030$980 
391 $9 10 
453$950 
6:085$360 
7 9$ 140 
8$960 
10$600 
698$845 

Conservação  da  linha  , . .resumo — A 

Tracção » — B 

Trafego > — D 

Administração  e despezas  geraes,  sendo  : 

resumo—  E . . 311$720 

resumo—  F 35$640 

5:863$700 

4:443$465 

2:105$220 

347$360 

12:759^745 

Rs 

1 2:759$745 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  Campinas  31  de  Dezembro  de  1887. 

Antonio  Prudente  dos  Santos , 

„ Guarda-Livros. 


ANNEXO  N.  16 


DO 

RAMAL  DA  PENHA 


I 

COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


RAMAL  DA  PENHA 

Resumo  da  despeza  do  semestre  findo  em  31  de  Dezembro  de  1887 


RESUMO  A 

RESUMO  B 

RESUMO  C 

Conservação  da  linha  < 

suas  dependencias 

Tracção 

Reparo  e renovação  de  carros  e vagões* 

Administração  e escriptorio : 

Pessoal 

Conservação  e renovação  da  via  per- 
manente : 

Pessoal  ....  ... 

Material 

4:288$000 

654$500 

360$000 

4:942$500 

Administração  e escriptorio  : 

Pessoal  e material ... 
Despezas  das  locomotivas  em  serviço : 

Pessoal 

Carvão  e lenlia 

Agua  : Pessoal 

510$245 
1 :657$980 

36S880 

T 

! 

Reparo  de  estrada,  pontes,  signaes 
e obras : 

Pessoal 

Material  ... 

Azeite,  sebo  e outros  mate- 
riaes 

512$240 

2:680$465 

Material 

Despezas  extraordinárias:. 

Officims : 

Pessoal 

Material 

Telegrapho  : 

Pessoal 

Material  

Linha  Telegrapho : 

Pessoal  

561 $200 

5tíl$200 

Reparo  e renovação  : 

Pessoal 

Material 

Despezas  extraordinárias : 

Aluguel  de  material  rodante. 

513$630 

312$490 

826$120 

900$000 

Es 

5:863$700 

Es 

4:443$465 

RESU  MO  D 

RESUMO  E 

RESUMO  F 

Tratego 

Administração  e despezas  geraes 

Escriptorio  Central 

Pessoal 

Azeite,  graxa  e outros  mate- 

riaes 

Impresos,  papelaria  e bilhetes . 
Fardamento 

1 :620$020 

166$880 

269$320 

49$000 

Contadoria  Central  . . 

31 1$720 

Impostos . 

Aferições 

Differença — Contadoria  do  tra- 
fego   

28$800 

5$840 

1$000 

, Rs  . . . 

i 

2:105$220 

Es  .... 

.... 

3 1 1$720 

Es 

35$640 

n 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana. — Campinas  31  de  Dezembro  de  1887. 


(5tnéònto 


^Audenée  doo  Q^aníoô, 


Guarda-Livros. 


AN  NEXO  N.  17 


^>er50.orrs  tração 


REMITO  I SUA  ÂPPLI 


RAMAL  DA  PENHA 


=7<£ 


ANNEXO  N.  18 


BALANÇO  GERAL 


DA 

Linha  do  Rio  Grande 


E 

RAMAL  DE  CALDAS 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 

BALANÇO  GERAL  da  Companhia  Mogyana  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


ACTIVO 


1.750:0001000 

97:518$884 

57:460$440 

70:410$521 

19:978$130 


Àccionistas : 

Entradas  a realisar 

Capital  realisado  

A.  Trabalhos  preparatórios : 

Estudos  preliminares  e definitivos 

Revisão  e locação  da  linha  ....... 

Roçada  e destoeamento 

Desapropriações 

B Movimento  de  escavações : 

Importância  despendida 

0 Boeiros,  esgotos  e paredões  : 

Importância  despendida 

1D  Pontilhões : 

Importância  despendida 

E Obras  tFarte  especiaes  : 

Importância  despendida  em  pontes,  viaductos,  etc. 

E Yia  permanente: 

Despendida  em  trilhos  e accessorios  .... 

Gr  Material  rodante : 

Despendida  em  locomotivas,  carros,  etc.  . 

H Estações  e armazéns  : 

Despendida  em  edifieios 

1 Officinas  os,  etc, : 

Despendida  em  edifícios  e machinismos  . . . 

J“  Tvíegrapho: 

Defendida  na  linha  e material  telegraphieo  . 

1 K Diversos: 

Materiaes  para  estações  e organisação  do  trafego 

Administração  technica 

Postes  telegraphicos 

Cercas  

Despezas  geraes 

Ilancô^fe|Brazil : 

Saldo  de  contas  com  este  Banco . 

English  B nk  of  Rio  de  Janeiro,  limited,  Corte : . 

Saldo  nfcjfp.  "Ranp.o  k 

English  Bank  of  Rio  de  Janeiro,  limited,  S.  Paulo : 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

Nielsen  & Comp.,  casa  bancaria  da  província  de  s.  paulo  ^ 
Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

Robert  Dale,  agentes  em  santos  : 

Saldo  em  poder  do  Agente 

Thesouro  Nacional : 

Saldo  de  juros  garantidos 

Juros  do  Empréstimo: 

Saldo  desta  conta 

Juros  Garantidos,  capital  do  paiz  : 

Saldo  desta  conta  

Ramal  da  Penha : 

Saldo  deste  Ramal .... 

Deposito  de  materiaes : 

Materiaes  existentes  em  Ribeirão  Preto 

Contadoria  do  Trafego : 

Saldo  existente  nas  Estações 

Pedro  Yaz  de  Almeida,  empreiteiro  : 

Saldo  desta  conta ... 

Caixa  : 

Dinheiro  existente 

Rs.  . 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  31  de  Dezembro  de  1887. 


5.250:000$000 


PASSIVO 


245:367$975 

1.134:1481092 

344:632$876 

86:924$812 

812:822$172 

2.364:5061843 

592:717$035 

190:571$061 

201:972$857 

81:1921091 


661291407 

316:187|800 

1:063$460 

619781364 

922391668 


Capital 

Fundo  social— 35,000  acções  a 200$000  . 
Titulos  emittidos  . 

Obrigações  preferenciaes : 

Yalor  de  4.759  debentures  Bonds  .... 

Dividendos : 

Saldo  de,  dividendos  não  reclamados  . 

•Furos  deste  semestre ' 

Governo  Geral,  conta  de  garantia  do  empréstimo  : 
Saldo  desta  conta 

Governo  Geral,  conta  de  garantia,  capital  do  paiz  : 
Saldo  desta  conta . . 

Imposto  Geral : 

Importância  arrecadada.  ...  ... 

Imposto  Mineiro : 

Importância  arrecadada 

Governo  Provincial  : 

Saldo  da  arrecadação  do  Imposto  de  Transito 

Oompanhia  Mogyana : 

Saldo  de  valores  em  conta  corrente 

Linha  do  Ribeirão  Preto  : 

Saldo  a favor  deste  linha 

Diffcrença  de  câmbios  : 

Saldo  desta  conta 

Pessoal  de  operários : 

Saldo  a pagar 

Cauções  : 

Importância  das  cauções  dos  empreiteiros  . 

Contadoria  Central : 

Saldo  do  trafego  reciproco 


1. 750:000^000 


2:774$160 

42:141^910 


537:598$699  6.592:454.f513 


210$801 

7:539$041 

3:365$870 

378:711$118 

2:311$530 

142:955$176 

507:3001202 

166:149$755 

12$370 

55:995^420 

15:731$137 

1:974$453 

10:053$374 


1.292:3101247 


13.134:764$760 


4.230:222$220 

44:916^070 

496:2251039 

166:149$755 

11:542^980 

1:128$610 

3:004$510 

92:487$371 

21:152$>470 

815:029$755 

1:527$995 

148:434$925 

72:943$060 


7.000:000$000 


6.134:764$760 


7& 


13.134:764$760 


t/fn  fonte  fjfyue/cnfe  tfeú  <&anfeá, 

Guarda-Livros. 
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ANNEXO  N.  19 


TRAFEGO 

DA 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 

E 

RAMAL  DE  CALDAS 
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COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


RECEITA 

Passageiros 

59:77  3S880 

Encommendas 

5:518$490 

Telegrapho  

1:884$140 

Mercadorias  . 

1 1 2:836$530 

Arrecadação  de  impostos 

343$200 

Receitas  diversas 

214$590 

Armazenagem 

32$310 

Aluguel  da  Estação  do  Ribeirão  Preto  . 

600$000 

Emolumentos  do  Escriptorio  .... 

72$500 

Aluguel  do  material  rodante 

6:191$120 

Sello  de  acções 

396$ 100 

Réis  

187:862$860 

DESPEZA 


Conservação  da  linha 

resumo — A 

61:308$906 

Tracção  

> R 

56:325$610 

Reparo  e renov.decarros  e vagões 

» — C 

2:456$07 1 

Trafego  . . . 

» -D 

29:891  $6 15 

Administração  e despezas  geraes 

; sendo  : 

resumo— E. 

10:412$644 

resumo — F. 

3:713$424 

14: 126$068 

Rendimento  liquido  . 

23:754$590 

Réis 

. . . .1 

187:862$S60 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  Campinas  31  de  Dezembro  de  1887. 


Antonio  Prudente  dos  Santos , 
Guarda-Livros. 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 


Resumo  da  despeza  do  semestre  findo  em  31  de  Dezembro  de  1887 


RESUMO  A 


Conservação  da  linha  e suas  dependencias 


Administração  e escriptorio : 

Pessoal  e material 

Conservação  e renovação  da  via  per- 
manente : 

Pessoal 

Material 

Reparo  de  estrada,  pontes,  signaes 
e obras : 

Pessoal 

Material 

Despezas  extraordinárias : 

Officinas : 

Pessoal  . . . . . 

Material 

Lastro : 

Pessoal 

Material 

Linha  Telegrapho  : 

Material  .... 

Eéis  . 


54:937$000 

1:599$420 


1 1 S 250 
108$ 160 


167$390 
1 15$780 


5051312 
441 $230 


2$000 


3:421$364 


56:536$420 


119$410 


283$1 70 

946$542 

2$000 


61:308$906 


RESUMO  B 


Tracção 


Administração  e escriptorio  : 

Pessoal  .... 

Despezas  das  locomotivas  em  serviço : 

Pessoal 

Carvão  e lenha  . 

Agua : 

Pessoal 

Azeite,  sebo  e outros  materiaes 

Reparo  e renovação : 

Pessoal 

Material 

Despezas  extraordinárias: 

Aluguel  de  material  rodante. 


9:629$375 

22:416$750 

69$405 

6:914$570 


10:265$310 

3:596$500 


Eéis 


1:307$330 


39:030$100 

13:861$810 

2:126$370 


56:325$6 1 0 


RESUMO  C 


Reparo  e renovação  de  Carr'  s e Vagões 


Administração  e escriptorio 

Pessoal  e material 
Pessoal  ... 
Material 

Vagões  : 

Administração  e escriptorio  : 

Pessoal  e material  . 

Pessoal 

Material 


Eéis 


\ 


' 2$796 
3Í$985 
90$700 


1011120 

1:590$490 

6201980 


128$481 


2:327$590 


2:456$071 


RESUMO  D 


Trafego 


RESUMO  E 


Administração  e despezas  geraes 


RESUMO  F 


Escriptorio  Central 


Pessoal 

Azeite, graxa  e outros  materiaes 
Impressos,  papelaria  e bilhetes 
Mercadorias  extraviadas  . 

Despezas  extraordinárias  : 

Officinas : 

Pessoal 

Material 

Eéis  . 


23$516 

147S450 


24:0S6$349 
3:074$3 10 
2:350$900 
209$090 


1701966 


29:89 1 S6 1 5 


Ordenado  do  Inspector  Geral 
Idem  do  Contador  e escripturarios 

Telegrapho 

Almoxarifado 

Contadoria  Central  .... 
Despezas  de  escriptorio 


Eéis  . 


3:533$320 

2:623$630 

990$000 

1:830$804 

750$590 

684$300 


10:412$644 


Ordenado  do  Secretario,  Guarda-livros,  auxi-| 
liares,  Agente  em  S.  Paulo  e o Porteiroi 

Annuncios  e publicações 

Expediente ... 

Sellos,  telegrammas,  etc 

Livros,  pennas,  etc.,  para  o escriptorio  . 
Impressão  de  relatórios 


Eéis  . 
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2:943$258 

120$900 

1321520 

56$800 

239$946 

220$000 


3:713$424 


J 


Antonio  Prudente  dos  Santos , 

Guarda  Livros. 
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BALANÇO  DA  LINHA 

DO 

PARANAHYBA 
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COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  PÂSÂNAHYBA 

BALANÇO  do  semestre  de  Julho  a Dezembro  de  1887 


ACTIVO 

PASSIVO 

Accionistas : 1 

Capital : 

Entradas  a realisar  ...  1 

4.500:0003000 

Valor  cie  25.000  acções  emittidas  

5.000:0003000 

Capital  realisado  . 500:000$000 

Títulos  emittidos  500:0003000 

Trabalhos  preparatórios : 

Companhia  Mogyana : 

Estudos  preliminares  e definitivo^ 

Saldo  de  diversos  em  conta  corrente 

9:1323242 

Importância  despendida 

30:7373410 

Prémios  pendentes  de  liquidação: 

Revisão  e locação  da  linha : J 

1 

Prémios  sujeitos  a liquidação 

6133790 

j 

Importância  despendida  . . 

16:0461554 

1 

Dividendos : 

i 

I 

Administração  teclmica : 

Importância  de  juros  n’este  semestre  para  pagamento  de  dividendos. 

10:1313169 

Importância  despendida  . 

3:8703160 

Mffo  de  Acções : 

Desapropriações : I 

Saldo  desta  conta  . .... 

193400 

19:8963601 

Importância  despendida  • • fe 

5:0003000 

Diversos : 

Despezas  oeraes  Jj 

Importância  despendida 

9:3343482 

64:9883606] 

Banco  do  Brazil : 

1 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente . 

444:3163360 

m 

Governo  provincial : 

■ 'x. 

• Saldo  de  juros  garantidos 

7:3503999 

Caixa : 

Dinheiro  existente . 

1 

3:2403636 

454:9073:  H 

P 

Rs 

5.019:896360^ 

r Rs .......  r . 

■ - * - 

5.019:8963601 

Escriptorio  Central  cia  Companhia  Mogyana. — Campinas,  31  cie  Dezembro  de  1887. 
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